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Línea del cuerpo siete, ea  cuarta  plana, 4Q 
péutim os de peseta.

Reclam os en tercera plana: \ peseta línea dal 
cuerpo ocho.

N oticias: 2 pesetas línea en tercera plana. 
Artículo industrial: 3  pesetas línea.

REDACCION, ADM IN ISTRAC IO N : IM ­
PRENTA: O’DONNELL, 6 

APARTADO  282
D iario  R ep u b lica n o FUNDADOR-GERENTE 

ALEJANDRO  LERR O U X  Y GARCIA 
TELEFONO 1.321

¡OH, SANCHEZ G UERRA!

El orden oubverfldo

d ifa m a d o re s ,  c o lu m b ra  l a  im ­
p o s ib i l id a d  d e  q u e  e l  a c tu a l  ré g im e n  s u b ­
s is ta . E s  a lg o  que , p a s a d o  e l p e r ío d o  d e  
m a d u re z , h a  e n tr a d o  en e l d e  p u tre fa c c ió n , 
y , su s  ú lt im o s  rec to re s  creen  q u e  p r o lo n g a ­
r á n  la  v id a  d a n d o  p a lo s  d e  c ie g o . C o n d u c ­
t a  in s e n s a ta 'q u e , c u a lq u ie ra  q u e  sea  su  s a n ­
c ió n , p r e c ip i ta r á  e l  a b a t im ie n to  d e  l a  fic ­
c ió n  c o n s ti tu c io n a l en  q u e  v iv im os.

E n  la  ren o v a c ió n  g e n e ra l  d e  E u ro p a , lo s 
r e g ím e n e s  h a n  d e  s u f r i r  t r a s m u ta c io n e s  
esen c ia les . L a  reacc ió n , p o r  lo  q u e  a fe c ta  
á  E s p a ñ a ,  lo  p re s ien te , r o r  eso  g r i t a  h a s ­
t a  d e s g a ñ ita rs e . Y  es m u y  in s ig n if ic a n te  el 
S r. S á n c h e z  G u e rra , p a r a  c o n te n e r  lo que  
se  d e sm o ro n a . C o n  su s  to rp e z a s , p re c ip i­
ta r á  la  h o ra  d e  la  d e f in i t iv a  ju s tic ia . L o s  
q u e  a h o ra , p o r  u n a  su b v e rs ió n  in s ó li ta , 
d e fe n d e m o s  la  le y  y  e l  o rd e n , lle g a rem o s  
á  im p o n e rlo s . E n  eso  p a r a r á  la  to rm e n ta .

DIps «España riueva»:
El tacto de los jaimistas es maravi­

lloso.
Quislsrofl mostrar al kálser la adhe­
sión de España con la ridicula mani­
festación de las tarjetas, y provoca­
ron el grandioso movimiento de opi­

nión en honor de Joffre. 
Ahora han tratado de aplastar á Le- 
rroux, y van en camino de rehacer la 
unión republicana. Parece mentira 
que siendo tan amigos de ios santos 

los tengan siempre de espaldas.

V los o b lig a d o _ ^ á  re p rim ir lo , lo  fo m e n ta n . 
E s  la  s u b v e r s ió n  d e l o rd e n , á  q u e  a n te s  
a lu d im o s :  lo s  r a d ic a le s  s e  ven  o b l ig a d o s  

i á  te n e r  á  r a y a  á  la  c h u sm a  que, im p u n e ­
m en te , se co lo ca  fu e ra  d e  la  L e y . L o s  que, 

__________ p o r  e sen c ia , c o n s ti tu im o s  p e re n n e  p ro te s ­
t a  c o n tra  e l d e re ch o  e s ta tu id o ,  h em o s d e

E l S r . S á n c h e z  G u e r ra ,  h o m b re  m o d e s -  c o n v e r tirn o s  e n  su s  ce lo so s  g u a rd ia n e s . E s  
to ,  h a  s e n t id o  la  c o m e z ó n  d e  p a s a r  á  la  q u e  e l  ré g im e n  in fe c u n d o , d e s p re s t ig ia d o , 
H is to r ia ,  y ,  a u n q u e  vo lv ió  la  e s j^ a ld a  á  s u  n o  s a b e  a c tu a r  d e n tro  d e  la s  n o rm a s  le g a - 
p re c e p to r ,  r e to r n a  á  é l e n  e s p ír i tu  y  e n   ̂ les so b re  la s  q u e  d e sc a n sa , y  n e c e s ita  d es- 
p ro c e d im ie n to s . A  to d a  p r i s a  q u ie re  la -  ■ b o rd a r s e  p is o te a n d o  l a 'L e y  y  e sca rn ec ien - 
b r a r s e  u n a  p e r s o n a l id a d ,  y  lo  i n t e n t a  p o r  1 d o  la  J u s t ic ia .  E l  m ism o  «(Correo G a lle -  
e l  c a m in o  d e l d e s a f u e r o  y  d e  la  d ic t a d u r a .  | g o »  q u e  p ie n sa  <(Corao d ic e  S á n c h e z  G ue- 
D u d a m o s  q u e , h o m b ro s  t a n  d é b ile s  c o m o  j rra)>, v e  en  to d o  lo q u e  o c u rre  « u n a  a v e n ­
io s  d e l m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n , p u e d a n  , tu r a  q u e  c o n v ie r ta  á- L e r ro u x  en  je f e  d e l 
s o p o r ta r  la  p e s a d a  c a r g a .  P o r  d e  p ro n to  E s t a d o  y  á  B la sc o  en ¡^ residen te  d e l  C on- 
h a  lo g ra d o  lle v a r  a l  G o b ie rn o  l a  r e p re s e n -  | s e jo  d e  m in is tro s» . Y  h e  a q u í  com o, la  fa n -  
ta c ió n  d e l d e s o r d e n  p ú b lic o  y  d e  la  a rb i-  j t a s í a  d e  los d i f a  
t r a r i e d a d ,  m ie n t r a s  lo s  r a d ic a le s  r e c o g e ­
m o s  d e l a r ro y o  e l p r in c ip io  d e  la  a u to r i ­
d a d ,  d e  l a  ju s t i c i a  y  d e  la  ley . P r e s e n c ia  
E s p a ñ a  u n a  s u b v e rs ió n  f u n d a m e n ta l  d e l 
o rd e n .

E s  l a  o b ra  d e  S á n c h e z  G u e r ra .  N o  h a y  
o t r o  c o m o  é l p a r a  a r r e g la r  c u e s t io n e s ,  y  
v ie n d o  su  m a n o  d e  s a n to ,  e s  l íc i to  p e n s a r  
q u e  b u s c a  el d e s a r r e g lo ,  e l e n c iz a ñ a m ie n -  
to .  C u a n d o  m e n o s , lo fo m e n ta  c o n  s u s  to r ­
p e z a s ; -—n o  q u e re m o s  c r e e r  q u e  c o n  m a la  
in te n c ió n — . C u a n to  o c u r r e  e n  E s p a ñ a  e n ­
t r e  n e u t r a l i s ta s  é  in te r v e n c io n is ta s ,  á  S á n ­
c h e z  G u e r ra  s e  d e b e . L o s  e le m e n to s  v o ­
c in g le ro s ,  d e  t a n  r e p u g n a n te  g r o s e r ía  co ­
m o  b a jo s  y  p e rv e rs o s  in s t in to s ,  só lo  n e c e ­
s i t a b a n ,  p a r a  s u  la b o r  in s a n a ,  v e rs e  e s t i ­
m u la d o s  por. e l P o d e r .

F a l to s  d e  a r r e s to s  v a ro n i le s ,  g r i t a n  con  
e l  to rn a v o z  d e  la  fu e r z a  p ú b lic a ;  n o  a f r o n ­
t a n  la  n o b le  y  a i r a d a  r e p r e s a l ia  d e  la s  iz ­
q u ie r d a s ,  s in o  e s  e s c o l ta d o s  p o r  e l  re v ó l­
v e r  y  e l s a b le . ¡A h !  P e ro  c o n  la  r e t a g u a r ­
d ia  c u b ie r ta  y  c o n  a v a n z a d a s  d e  e x p lo ra ­
d o re s  o f ic ia le s , so n  c a p a c e s  d e  l a s  m a y o ­
r e s  g a l la r d ía s .

A s í s e  h a  id o  fo rm a n d o  el. a m b ie n te  c a ­
b a l la  q u e  n o s  e n v u e lv e  á  to<dos. L a  P r e n ­
s a — c ie r to s  p e r ió d ic o s  q u e  d e s h o n r a n  la  
P r e n s a — h a  lle g a d o  a l  m a y o r  g r a d o  d e  
e n v ile c im ie n to . C om o e n  t i e r r a  d e  c a n íb a ­
le s  s e  p o n e  p re c io  á  la s  c a b e z a s .  D e  la s  
h o n r a s ,  n o  h a y  q u e  d e c ir :  s i  e n  la  o p in ió n  
n o  h u b ie r a  e c u a n im id a d , q u e d a r ía n  c o m o  
p in g o s  d e  c o c in a . L a  b a r a t e r í a  d e  p r o s t í ­
b u lo  y  l a  c h u la p e r ía  so e z  y  c r im in a l d e l 
p re s id io , d e s f ila n  d e s c o c a d a s  é  im p ú d ic a s , 
p o r  c ie r to s  p a p e le s  in n o b le s . Y p a s a n  e n  
c u e r d a ,  c o m o  n re s id ia r io s  e n  c o n d u c c ió n  
s in  té rm in o , a n te  l a  v i s t a  d e l f is c a l y  d e l 
G o b ie rn o , pero , s in  q u e  e s to s  c r e a n  l le g a d o  
e l  m o m e n to  d e  p ro p o r c io n a r  a d e c u a d a  r e ­
s id e n c ia  á  lo s  s a l t e a d o r e s  d e l C ó d ig o  y  
p ro f a n a d o r e s  d e l b u e n  g u s to .  ¿ C óm o  n o  
p e n s a r  q u e  a l  G o b ie rn o , ó  a l  e x c e ls o  S á n ­
c h e z  G u e r ra , le s  p a r e c e  d e  p e r la s  la  z a m ­
b r a  d e  m is e ra b le s  y  c a n a l la s  q u e  s e  d e s -  
g a ñ i t a n  b u s c a n d o  u n  v e rd u g o ?  Y u n  v e r ­
d u g o ,  ¿ p a r a  q u ié n  ? S i a d e m á s  d e  a lm a  d e  
ta l e s — q u e  d e  e s t a s  s o b ra n — h a y  a lg u ie n  
c o n  lo s  a t r ib u to s  d o  l a  m a s c u lin id a d , d e s ­
d e  a r r ib a  h a s t a  a b a jo ,  ¿ p o r  ^ u é  n o  s e  e n ­
c a r a n  c o n  la.s v íc tim a s  e le g id a s -  E n  v e r ­
d a d ,  l a  p r e g u n ta  h u e lg a :  lo s  v e rd u g o s  
s ie m p re  a c tú a n  p o r  d e le g a c ió n  d e  la  a u ­
to r id a d .

i A h . S r . S á n c h e z  G u e r ra !  L a  r e s p o n s a ­
b il id a d  d e  q u e  se  h a} 'an . d e s a ta d o  la s .  in ­
n o b le s  p a s io n e s ,  v  q u e  E s p a ñ a ,  e n  o rd e n  
á  la  le g a l id a d ,  s e  h a y a  c o n v e r tid o  e n  
a d u a r  a f r ic a n o , n o  h a y  q u e  b u s c a r la  fu e ­
r a  d e l G o b ie rn o . L o  o c u r r id o  e n  S e v illa , el 
G o b ie rn o  p u d o  e v i ta r lo ;  lo  q u e  a c o n te c ió  
e n  C ó rd o b a , p u d o  s e r  f r u s t r a d o  c o n  la  m e ­
d ic a c ió n  p re v e n t iv a  d e l G o b ie rn o ; e s a s  h o ­
j a s  v i l la n a s  q u e  c irc u la n  p o r  to d a s  p a r te s ,  
y  h a c e n  p e n s a r  e n  q u e  la  c o b a r d ía  e s  p a ­
tr im o n io  d e  to d o s ,  p o r  e l  G o b ie rn o ' p u e ­
d e n  s e r  a t a j a d a s .  P e ro , ¿ c ó m o  e s p e r a r  e so  
d e l  G o b ie rn o  ? ¿ A c a s o  n o  h a  s id o  u n  d ia r io , 
p o r  e l  G o b ie rn o  s u b v e n c io n a d o , e l  q u e  se  
h a  d is t in g u id o  e n  la  c r im in a l c a m p a ñ a ?  A l 
S r .  S á n c h e z  G u e rra^  le  d e b e n  p a r e c e r  b ien  
e s a s  h o ja s  v o la n d e r a s ,  v e h ícu lo  m e d ro so  
d e  m is e ra b le s  a p e t i to s  s e n t id o s  p o r  a lm a s  
d e  ru f ia n e s . O tr a  c o s a  f u e r a  q u e  se  t r a t a ­
se  d e  p ro c la m a s  re v o lu c io n a r ia s  —  q u e  
b ie n  p u d ie ra n  p e r f u r b a r  la  d ig e s t ió n  t r a n ­
q u i la  d e l G o b ie rn o . E n to n c e s ,  to d o  r i^ o r  
s e r ía  p o co ; s e  in v e s t ig a r ía ,  s e  a g u z a r ía n  
lo s  s e n t id o s ,  y ,  á  d o n d e  n o  l le g a s e  e l r ig o r  
l e g a l ,  a lc a n z a r ía  la  a r b i t r a r ie d a d  d e l  P o ­
d e r  p ú b lico . S o b ra d o s  e je m p lo s  h a y  d e  
e llo .

A  la  c u e n ta ,  r e p e t im o s ,  a l  S r .  S á n c h e z  
G u e r r a  y  a l G o b ie rn o  le s  v a  b ie n  e n  la  f e ­
r ia  d e  v id a s  y  h o n ra s .  N o  e s .d if íc i l  e n c o n ­
t r a r  p ru e b a s  d e  e s to  e n  e l to rb e ll in o  de  
in fa m ia s  d e s e n c a d e n a d o  p o r  to d a  E s p a ­
ñ a .  V é a s e ,  p a r a  m u e s t r a ,  lo q u e  d ice  
c E l C o rre o  G a lleg o » :

«D espués de L erroux , B lasco Ib á ñ e z , que 
como dice m uy bien Sánchez  G uerra  &e ha 
p a sa d o  la  v id a  fu e ra  de  E sp añ a  atendiendo 
á  sus m eneste res p a rticu la res , p re ten d e  ah o ­
ra  rcalizvir en M adrid  una  cam paña  francó­
fila.»

;  L o  ve e l  m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  ?:
!<(C’o m o  d ic e  S á n c h ez  G uerra» '. N a tu ra lm e n ­
te :  ((¡C om o h a  d ic h o  S á n c h e z  G u e r ra !»  Y ,
«co m o  d i jo  S án ch ez  G u e rra » , — ó  p o r  lo 
,que d i jo  im prueden tem en te  s in  a c a ta m ie n -  
*to á  la  v e r d a d — se p ro m o v ie ro n  la s  m a n i­
fe s ta c io n e s  d e l a ñ o  p a sa d o . Y , p o r  a lg o  
m á s  q u e  p o r  in d is c re to s  d ec ire s , a h o ra  se 
d e s a r ro l la  u n a  c a m p a ñ a  in ic íte ; d e  la  q u e  
n o  h a y  p re c e d e n te  en  la  h is to r ia  d e  n in ­
g ú n  p u e b lo , c o n tra  un  h o m b re  c u y o  d e li-

CONTRA LAS IN F A M IA S  G ERM ANO FILAS

El 8r. Lerroux en su distrito y en GOrdoba
■ E n  la  lu cha  e n tab lad a  c o n tra  el S r. Lc- 

r r e u x , los gerinanófilos e s tá n  ev idenciando  
que  son m aestros en el em pleo  d e  la s  m alas 
a rte s . L a  in s id ia  y la  ca lum nia , m a n e jad a s  
con h ab ilid ad , victiien dándoles los resu ltados 
apetecidos. (

A penas el te lég rafo , em pleado  tendencio­
sam ente  p o r  alguno.s co rresp o n sa les  de d ia ­
rio s  m ad rileñ o s  en S a n ta . C ruz de  T en erife  
d ió  cu en ta  d e l d iscurso  de n u estro  i lu s tre  
jefe , los germ anófilos e s tim aro n  lleg ad a  la  
ocasión de d e sa rro lla r  é l p la n  que  ten íaa  
p re p a ra d o  p a r a  de.‘<acreditar. in ju r ia r ,  d i f a ­
m ar, y , á  se r posible, s u p r im ir  a l  repúblioo  
ilu s tre  y  lu chador esforzado  que  co n stitu y e  
su  pesad illa .

y  d ieron  comienzo á  su o b ra  de.svirtuando 
lo d ich o  p o r el S r. J je rro u x , y a  con la  in te r ­
p re tac ió n  cap rich o sa  de sus apreciaciones, 
ya  con la  afirm ación  im a g in a r ia , y a  con e{

no pocas per.sonas lo sa lu d a ro n  con afecto  y 
respeto .

Y a en ei C asino  e s trech aro n  su  m ano  cen­
tenares de  co rre lig io n a rio s  y  á  in s tan c ia s  de 
v a rio s  am igos, en to n o  fa m ilia r , d ió  im a  con­
fe ren c ia  re lac io n ad a  con las opin iones ex ­
p u e s ta s  en su d iscurso  de C an a ria s , que fue 
escuchada con ag ra d o  y  a p la u d id a  a l  te rm i­
nar.

D espués de  la s  doce y custndo aún seguía 
m u y  an im ad o  e l paseo  del O ran  C a p itá n , se 
re tiró  a l hotel segu ido  de un  g ru p o  de  rej)u- 
blicanos.

N i á  la  id a  ni a l regreso  p u d o  n o ta r  el se­
ñ o r L e rro u x  n i la  m ás lig e ra  m u e s tra  de des­
ag rad o

A l re tira rs e  el S r. L erro u x  á  des<'aiisar, a l ­
gunos co re lig ionarios que  se q u ed aro n  en los 
a lrededores del hotel observaron  que  un  pe­
q u eño  g ru p o  d e  jeSvenes lam piños, bien t r a! — M, /
jeadovS, v a g ab a  p o r aquellos p a ra je s , pero  

e n tre  los pu silán im es y  los ig n o ran te s , y a  di- b astó  que se les h ic ieran  ligeras inv itac iones 
fu n d ien d o  a la rm a s  en tro  los b ien  h a liad es  , p a ra  que se fueran  de allí,
con la  s itu ac ió n  y  e n tre  la s  gen tes sencillas . A l s ig u ien te  día, m artes , salió  el Sr. b e ­
que  p u d ie ra n  creerles. | rro u x  m a ñ an a  y ta rd e  á  paseo, acom pañado

S e n ta d a  la  base do la  ca lu m n ia , la  robus- 1 de  tre s  am igos y  n ad ie  se a tre v ió  á  niolestnr-
tec ieron  a trib u y en d o  la  a c ti tu d  del S r. J^e- le , n i con la  p a lab ra  n i con d  gesto.

Lerroux le  Madriil
N uestro  querido  jefe  D . A le jan d ro  L erroux , 

llegó a y e r á  M ad rid  á  las cinco d e  la tarde.
H a  realizado  ei v iaje , ta l  com o se le p ro ­

puso al sa lir de M adrid , in v itad o  p o r  los re­
pub licanos de  T enerife  p a ra  ser m an ten ed o r 
en los Ju eg o s  F lorales.

A  su  regreso , y , cum pliendo sin  la  m enor 
m odificación el itin e ra rio  p rev iam en te  tra z a ­
do, reco rrió  en au tom óvil los p rinc ipa les  p u e ­
b los de s u  d is tr ito , rec ib iendo  de stis electo­
res y am igos un  hom enaje  en extrem o cari­
ñoso y  en tu sias ta , como o p o rtu n am en te  dijo 
E L  R A D IC A L .

N o pudiendo  v is ita r  to d o s  los pueblos, y 
siendo el deseo del Sr. L erro u x  hacer ex ten ­
s iv a  á  to d o s  los e lec to res su  g ra titu d , se aco r­
dó, con la  aquiescencia  de la s  p rinc ipa les  per­
sonalidades del d is trito , que n u estro  jefe  r e ­
c ib ie ra  en C ó rd o b a  á  'las  C om isiones de los 
p ueb los que n o  pudo v is ita r. Y así se  hizo, y 
p o r eso el Sr. L erro u x  fue á  C órdoba, donde 
perm aneció  el tiem po necesario  p a ra  sa tis fa ­
cer ios m u tu o s deseos de  los electores y de 
su  d ipu tado .

T e rm in ad a  su m isión en C órdoba, el señor 
L erro u x  salió  de a q u e lla  c ap ita l el m iércoles, 
á  Jas c u a tro  de la ta rd e , acom pañado  de 
n u e s tro  an tig u o  com pañero  y  correlig ionario  
Sr. V inaixa.

L os v ia je ro s  durm ieron  en  M arm olejo , y 
de  allí salieron  po r la m añana , haciendo  de 
u n  tirón  el viaje  b a s ta  V aldepeñas, donde 
desayunaron  en co m p añ ía  de  algunos signifi­
cados cGiTeligionarios.

r ro u x  á  fines b asta rd o s , negándole  todo  afán  
in sp ira d o  en el b ien  y  la  g ran d eza  de  E s­
p a ñ a .

Hay* que hacerles el t r i s te  honor d e  que 
son a r t is ta s  eo ol a r te  de  in d u c ir a l m al y de 
m e n tir  con provecho.

P u es to s  en ju eg o  sus periód icos, ab rie ron  
la  v á lv u la  de la  ca lum nia  y  de  la  fa lsed ad , s i­
m u ltan eán d o las  con ac ie rto .

N o a g u a rd a ro n  á q u e  e l S r . L e rro u x  p is a ­
ra  t i e r r a  p e n in su la r ;  p rim e ro  in v en ta ro n  
p ro te s ta s  en C an a ria s  c o n tra  su  d iscu rso , y 
luego colocaron á  bordo  del barco  que  le 
conducía  m an ifestac io n es  de  d esag rado  he­
chas p o r  el pasa je .

y  en el m uelle de Cádiz, en  d icha c iudad  y 
en San  F e rn an d o , ucearon m ás p ro te s ta s  cen­
t r a  n u estro  jefe.

E s te  fué e l a rd id  p a ra  fo rm a r  el am bien te  
de h o s tilid a d  que  ansiaban .

L a  cuestión  'era d ec id ir  á  les apocados «ro­

P o r  la noche recib ió  la v is ita  de v ;irias Co­
m isiones de  Posa/das, H om achueilos, F ernán  
N úñez, etc. y com o la s  en trev istas  se p ro lon­
g a ro n  m ás de tre s  ho ras, á  la s  once el .señor 
L e rro u x  dijo á  los amigo.s de C órdoba  que 
h ab ían  acudido a l  ho te l, que no sa ld r ía  y  que 
p o r la m a d ru g a d a  m a rc h a r ía  á  M adrid .

L os am igos se fueron  á  d a r  un  paseo  y á 
an u n cia r á  los co rre lig io n a rio s  q u e  estab an  
en el C asino la  decisión dej Sr. L erroux , y 
p ro m etie ro n  volver á  despedirle .

L o s jóvenes m auri.stas que e s tab an  en ace­
cho., creyeron en tonces llegado el m om ento de 
la  p ita d a , y, á  una señal convenida, desem bo­
c a ro n  de t r e s  en t r e s  p o r la s  calles afluentes 
á  la p laza, y jun tos, en núm ero  que no  lle­
g a r ía  á  30, d ieron  la  v u e lta  a i ho te l haciendo 
m ú sica  ta n  déb il que  a p en a s  se o ía  desde 
e l in te rio r , y voces en las  que  se destacaba 
m ás vivas á  M au ra  q u e  m ueras á  L erroux .

L a  m inúscu la  manife^staci(Jn d u ró  unos tre s
quetos» maurist.a.s á  que  h ic ie ra n  en Sevilla.’ m inu tos y no  dió tiem po  s iq u ie ra  á  que  los

LOS OBREROS DEL CAMPO

Colisión con la Guardia civil
Grave motín. Un paisano muerto y otro gra­

vemente herido
U B E D A , 10.—E n  el vecino pueblo  de  To- 

iT cp ero jil se han  d esa rro llad o  g rav ís im o s su ­
cesos m otivados p o r un  m otín  ex is ten te  en ­
t r e  los obreros del cam po y  la  in tervención  
de v a r ia s  p a re j:is  de la  B enem érita , q u e  in ­
te n ta re n  red u c ir á  los am otinados.

E stos, an te  la  a c ti tu d  de  los g u a rd ia s  ci­
v iles, h ic ieron  a rm as c o n tra  ellos, h ir ien d o  á 
v a rio s , y  la  B en em érita , a l hacer fuego, m a­
tó  á  un  p a isa n o  é h ir ió  g ravem en te  á  o tro . 

Los ánim os está»  excitad ísim os.
H a n  llegado m ás fuerzas.

.................... .................................. ........................... ...

E ( carbón inglés
L O N D R E S , 10.—«The Times» dice, re fi­

riéndose á  la  negativa  p o r p a r te  de las a u t o  
rid ad es  de conceder licencia  p a r a  la  e x p o r ta ­
ción de cachón á E sp añ a ;

« D u ran te  a lg ú n  tiem po  prevaleció  la__idea 
de que los carg am en to s  de carbón p a ra  E s p a ­
ñ a  p o d ían  e fec tu a rse  sin restricción , p o r  se r­
nos ventajosos los m inera les  de hierríD y c.o-

fn  rnncíkl-p pn s e ñ a la r  á la P a tr ia  M ra  rec ib im os; p e ro  hubo ú ltim a-to  c o n s is te  en s e ñ a la r  a  la  F a t n a  e l ca  j razones p a r a  s u p o n e r  q u e  e so s  m i neru-

y  C órdoba lo que  daban  p o r  c ie r to  que se 
h a b ía  rea lizad o  im punem en te  en  C ád iz  y  en 
S a n  F ernando .

Lo de S ev illa  lea p ro b ó  q u e  la  s ilb a  a l se­
ñ o r L e rro u x  te n ía  inconvenientes d e  c a rác ­
te r  con tunden te , y lo  de C órdoba  se lo ha 
confirm ado.

D icho esto  como lig e ra  consideración , do 
ig u a l su e r te  que  restab lec í la  verdad¡ de lo 
p a sa d o  d u ra n te  e l v ia je  de  reg reso  do C a n a ­
r ia s  y  en Gá-diz y  San  F e rn an d o , voy á  refe­
r i r  lo  sucedido d u ra n te  la  ost<ancia dcl se­
ñ o r  L e rro u x  en el d is t r i to  do P o sad as  y en 
C órdoba.

Con ca riñ o  y  entusiasm o acogió L a  R am ­
b la  a l que  cons'ideii’a  como h ijo  insigne.

L as b lancas p a red es  de sus casas  osten taban;
; V iva L e r r o u x ! la  m úsica  d e jó  o i r  a leg res so­
nes d e  b ienvenida, y  e l pueb lo  en m asa saludó  
á  su d ip u ta d o , acom pañándo le  h a s ta  la  C asa 
del A yun tam ien to  y  ob ligándo le  á  s a lir  a l b a l­
cón p a ra  d a r  la s  g rac ias .

.Días de  ag asa jo s  con tinuo  han  s id o  cuantos 
•e l S r. íje rro u x  h a  perm an ec id o  en L a  R am b la  
y  p o r  la  casa  de n u estro  d is tin g u id o  é i lu s t r a ­
do c o rre lig io n a rio  D. J u a n  M anuel Sánchez 
P u e r ta s , donde recibió  am able  h o sp ita lid ad  
e l je fe  de los rad ica le s  españo les, desfiló casi 
todo fel pueblo' con su a lca lde .

L a  v is ita  re a liza d a  á  M o lta lb án  constituyó  
un nueve éx ito  de afecto  p a r a  el S r. L erroux . 
E n  la  a fu e ra s  de  la  pob lación  lo recibieron 
con m úsica, aplausos y  v ivas los repub licanos 
que  son la  g ran  ma,j’o r ía  d e l v e c in d a rio  y  le 
acom pañaron  a l C asino, desde cuyo balcón 
tu v o  qfié hacer uso de la  p a la b ra .

E l único incidente que se p ro d u jo  fu é  m o ti­
vado p o r  el a lca ld e  conservador que p ro h ib ió  
que  la  b an d a  de m úsica  to c a ra  p o r la s  calles 
del pueblo , p e ro  no determ inó  s in o  una lig e ra  
co n tra rled a íi, que no ap ag ó  el en tusiasm o del 
pueblo.

N u trid a s  C o m isió n ^  de los pueblos de  aque­
lla  p a r te  del d is t r i to  v is ita ro n  á  su d ip u ta d o  
a seg u rán d o le  el afecto  y adhervión que  le p ro ­
fesan sus electores.

B ueno es a d v e r tir  q u e  los enem igos del se­
ñ o r L erro u x  no h ab ían  o lv id ad o  en su in fam e 
p ro p a g a n d a  a l  d is t r i to  de P osadas, pues a p e ­
nas an u n ciad a  la  v is i ta  de n u estro  je fe , u n a  
n'uve de h o ja s  d ifa m a to r ia s  cayó sobre aque-, 
líos pueblos.

E l efecto p roducido  se deduce de lo  que  he­
mos expuesto .

m in o  s a lv a d o r , c u m p lie n d o  su  d e b e r  y  e je r ­
c i ta n d o  un  derecho . S á n c h e z  G u e rra  d eb e  
re b o s a r  s a tis fa c c ió n .

D e  a r r ib a  p ro v ie n e  e l d e so rd e n  p ú b lico ,

les son  env iados de modo in d irec to  á  A lem a­
n ia , y , p o r consigu ien te , y a  no tenem os la- 
m ism a razón de re serv a r nuestro  carbón p a ­
r a  E spaña.»

P a r a  fa c il i ta r  el v ia je  de  las Coníisiones de 
co rre lig io n a rio s  de los pueblos s itu ad o s  en la  
p a r te  del d is t r i to  co rresp o n d ien te  a l p a r t id o  
ju d ic ia l de  P o sad as , e l S r. I .e rro u x  decidió 
tra s la d a rse  á Córdoba.

Y e l lune-s p o r  la  ta rd e  acom pañado  del se­
ño r S a lin as , je fe  del p a r t id o  republicano  a u ­
tónom o de C órdoba y  de los Sres. V in a ix a , 
M artín ez  B a rr io  y Sánchez Seco, llegó á  aque­
lla  c ap ita l.

S u  presencia  fue n o ta d a  en seg u id a  y no 
ta rd a ro n  en a c u d ir  a l ho tel d is tin g u id a s  p e r­
son a lid ad es  republicanas.

P o r  la  noche se d ir ig ió  al C asino re p u b li­
cano, s itu ad o  en el T'a.seo del G ran  C ap itán , y 
p a r a  ello atr:ivesó la calle de G ondom ar y  d i­
cho paseo, s itio s  Jo s  m ás concurridos de C ó r­
doba.

Su paso  d espertó  U  n a tu ra l cu rio sidad  v

contados am igos que e s tab an  con el señor 
L erroux , sa lieran  á  la  p u e rta  de la calle á  
«presenciarla».

P o r  o tra  p a r te  e l Sr. L erro u x  les  - in v itó  
sí que n o , h ic ie ran  ca-so y siguió hab lando  
tra n q u ila m e n te  con los com isionados que le 
v isitaban .

T an  p ron to  tu v ie ro n  n o tic ia  de  lo  o cu rrid o , 
los co re rlig io n a rio s , q u e  m ed ia  h o ra  an tes  se 
h ab ían  ausen tado , se d irig ie ro n  a l  ho te l, pea’o 
a n te s  en el paseo d e l G ran  C ap itán , en la 
calle de G ondom ar y  ‘la  p laza  in m e d ia ta  a l 
B-lojamiento de] Sr. L erroux , se p rodu jeron  
d isp u ta s  y c-olisiones, sin  m ás cosecuencias 
q u e  algunos estacazos caídos sobre  la s  esp a l­
d a s  d e  los cadetes m auris tas.

E l concejal repub licano  D . R icard o  Cres­
po, ohseqm ó con v a rio s  p a lo s  á los p ro te s tan ­
tes  y  D. R afae l M oiiargas, tam b ién  croncejal, 
le s  p ro p in ó  algiin bofetón .

T am bién ' a lgunos jóvenes rad ica le s  se des­
pacharon  á  su gusto .

E n re-sumen la  cosa careció  de im p o rtan ­
c ia , y no  ocurrió  o tro  co n tra tiem p o  que el de 
im ped ir que el Sr. L erroux  sa lie ra  de  C ór­
d o b a  la  m a d ru g ad a  de  aquel d ía , pues para 
que no  se to m a ra  po r fu g a  lo que obedecía á 
m otivo de conveniencia, ap lazó  h a sta  la  ta r ­
de siguiente su  reg reso  á  M adrid.

L a  excitación á  la  p ro te s ta  v e n ía  elevándo­
se desde h ac ía  d ías, y se  h a b ía  agudizado en 
cuan to  se .supo que el Sr. L e rro u x  e s tab a  en 
L a  R am bla.

P asq u in es  en la s  esquinas, p rofuso  rep a r­
to  de hojas in fam an tes y c am p añ a  en los pe ­
riódicos locales in v itab an  á  seg u ir  á  los ger- 
manófUos de C<>rdoba ei ejem plo de los de 
Sevilla  y ; C ádiz !

A l d is c u rr ir  el lunes sin que  los jóvenes 
mauristavs tu v ie ra n  v a lo r p a r a  re a liz a r  e l ac­
to  proyectado, .sus d irec to res  íes req u irie ro n  
con ahinco, Ies d ie ron  a lien to , Ie.s fa c ilita ro n  
los m edios, y, sobre  todo , le aseguraron  la 
im p u n id a d  p a ra  que  no d e ja ra n  p a s a r  el m a r­
tes sin la p ro te s ta .

P o r la  ta rde , en la- im p re n ta  de «El D ia rio  
de Córdoba», p e rió d ico  que s iem pre  fué  res­
p e ta b le , h a s ta  q u e  lo h a  d irig id o  el resellado 
rep u b lican o  S r. N ie lfa , se re p a r tie ro n  p ito s  
en  ab u n d an c ia , y  p o r la  noche, en el paseo del 
G ran  C ap itán , el d irec to r de «E l D efensor de 
Córdoba-», re c lu tab a  m an ifestan tes .

Conviene a d v e r tir  que p o r ciie.stiones de lo­
ca lid ad  los periód icos vienen desde hace tiem ­
po  sosteniendo u n a  cam p añ a  tendenciosa con­
t r a  ios republicanos, y  han d ec la rad o  el ((boy­
cot» á  los rep resen tan te s  de n u estras  ideas en 
la  D iputación y  e l A yun tam ien to , om itiendo 
sus nom bres y  callando  cu an to  ge re laciona  
con su  actuac ión  ofioial.

Todos lo s  d ia rio s , pues, van c o n tra  los re­
publicanos, y en esta  ocasión y  con la  persona 
del S r. L e rro u x , han querido  vengar supues- 
texs agrav ios.

De aq u í ei re la to  ex ag e rad o  siem p re  y  casi 
s iem p re  fa k o  que han  hecho de  la  m an ifesta ­
ción.

E s indigno, p o r e jem plo , lo escrito  con este 
m otivo po r «E l D ia r io  de  C órdoba». Con d i ­
ficu ltad  se en cu en tra  una  afirm ación  c ie r ta  
de la s  que hace.

E n tre  éstas, fig u ra  la  de que el S r, Lerroux 
iba á  d a r  aquella  nfK'he u n a  onnferoncia en el 
Casino republicano.

N u e stro  je fe  no tuvo , ni antes, n i después 
de i r  á  C órdoba, el j.trojjó.sito de ce leb ra r ac­
to  p o lítico  alguno.

«
Como en C órdoba sei conocen todo.s, nad ie  

igno ra  qu iénes fueron los jóvenes s ilban tes. 
Todos ello» pertenecen a l  m aurism o ó a l  c a r ­
lism o, son h ijo s  de fam ilias  })rofundam ento  
ca tó licas  y  están  ta ch a d o s  de  gcj*rnanófilos.

E n tre  los que  m ás d is tin g u ie ro u , figu ran  
dos h ijo s  d e l eónsim l de A lem an ia , 8 r . Ripo- 
de  ó K ipoll, o tro  del d ire c to r de la ' R ev ista  
C atólica», y  o tro  n ie to  del duque de  H orna- 
chuelos, y  uno, en fin, que o s ten ta  tam b ién  un 
apellido  encum brado  y  q u e  -no nom bram os p a ­
ra  U(i cau sa rle  p e rju ic io s  cii su c a r r e r a  con 
ello.

Como se ve, se tra ta - de niños a ris tó c ra ta s .
L a  P o lic ía  e jerció  p a r a  con ellos -de p ro tec ­

to ra  de 1.1 in fan c ia , favoreciendo su actuación  
p rim ero , y  luego p ro teg ien d o  su  re tira d a .

Se- explica- e s ta  a c ti tu d , tra tá n d o se  de jó ­
venes, cuyos p a p á s  cuen tan  con influencias 
p a r a  d a r  cesan tías  y  tra s la d o s  á  quienes mo­
lesten  á  sus niños.

D e a q u í, que los achuchones po lic iacos fu e ­
ra n  p a ra  los republicanos d u ra n te  la  con­
tien d a .

Conviene te n e r en cu en ta  que el je fe  de la  
Policía-, J). Ram ón M olina , h a  pertenec ido  
en clase de oficial á  la s  huestes do I). C a r ­
los.

E n  cuan to  a l gob ern ad o r, que anunció  á  
quien qu iso  o irlo , que no co n sen tiría  n in g u n a  
m an ifestac ió n  con tra  el S r. I j Ci t o u x ,  y  que 
c a s tig a r ía  con du reza  á  qu ienes l a  efeictuaran, 
no sólo no  supo  im p e d ir  lo o c u rr id o , sino que 
después lo ag ra v ó  a i s a c a r  to d a  la  G u a rd ia  
c iv il, d e  á  p ie  y d e  á  cab a llo  á  la s  calles, d a n ­
do así a l hecho u n a  im p o rta n c ia  de que  ca­
rec ía .

E l S r. Iverroux recib ió  aquella  m ism a noche 
la  v is ita  de  todos los repub licanos cordobeses 
q u e  fu e ro n  á  te s tim o n ia rle  su  consideración, 
oponiéndose á !& a p u n ta d o  p o r v a n o s  d e  tillo* 
de d isp en sa rle  a l s ig u ie n te  dí<a u n a  m an ifes­
tación  p ú b lica  de p ro te s ta  y  afecto.

P a r a  te rm in a r , a ñ a d iré  q u e  el m iércole* 
p o r  la  ta rd a  salim os de C órdoba, s ien d o  des­
p ed id o  el S r. L e rro u x  p o r  m uchas co rre lig io ­
n a rio s  y  a rr ib a n d o  á  M a d r id , sin incidente 
a lguno, ayer jueves,

Y con lo dicho, b a s ía  p a r a  restabl-ocer una  
v e rd ad  m ás, destruyendo  una  de  la s  m uchas 
m eintiras p ro p a la d a s  p o r  los germ anófilos.

J. JORGE  V I N A I X A

La cuestión de los maestros
Novoa, encarcelado

E l juez especial S r . G o ta rre d o n a  tom ó 
ay er declarac ión  á  D. C am ilo  N ovoa, je fe  
d e l N egociado de P r im e ra  enseñanza m u n i­
c ip a l, y  a l p ro p io  tiem p o  secre ta rio  do la 
J u n ta  y  d irec to r de la s  E sc u d a s  d e  Agufl- 
rre .

L a  declarac ión  fu e  la rg a , pues el S r. N ovoa 
perm an ec ió n  m ás de dos h o ra s  a n te  l a  p resen ­
c ia  del ac tivo  y celoso m ag is trad o , y  cuando 
te rm in ó  la  declarac ión , el juez d ispuso  quo 
el S r. N ovoa fu e ra  tra s la d a d o  á  la  C árcel 
Modelo.

L a  detención y  en carcelam ien to  d d  señor 
N o v ea  fué  ayer ob je to  de g randes y  vivos 
com entarios en el A yun tam ien to .

Dice «El Mundo»
E ste  estim ado  colega dice en su  núm ero  de 

anoche, bajo  el t í tu lo  «tLo que  dice el a l­
calde» :

«Uno de los p e r io d is ta s  que  hacen in ío r- 
m ación eu  el A y un tam ien to , a i ser recibidos, 
como de costum bre, p o r  el al(“a lde, p re g u n tó  
á  éste si te n ía  confirm ación  oficial la  n o tic ia  
re fe ren te  al ingreso en la C árcel d e l a lto  fu n ­
c io n ario  m u n ic ip a l D, C am ilo N ovoa, que  
desem peña la  secretaría- de la  Jun ta- d,- P r i ­
m e ra  enseñanza, la  d irección  <ic las E sc u d a s  
A g u irre  y  la  je f a tu r a  del Negociado- de 
In s tru c c ió n  p r im a r ia  m u n ic ip a l.

E l S r. P ra .s t se lim itó  á  resp o n d er:
— C reo <iue s í. M cjoi' dicho, yo sab ía  que  

iba á  ser cíoLenido el S f . Novoa.
La- contestación d a d a  p o r el a lca lde , in ­

d isc re ta . como tíx las  la s  suyas, nos p ro d u je  
v e rd ad ero  asom bro. C oncejales y  p e rio d is ta s  
la  com entaban sabrosam ente, d iciendo:

— E se hom bre no escarm ien ta .
E n  la  C asa  de la  V illa  no se h ab lab a  hcy  

de  o t r a  cosa. Lo dicho p o r  el a lca lde , con 
una  ligereza incom prensib le ó im perdonab le  
en los que  como él desem peñan a lto s cargos, 
a g ra v a  la  s ituación  del encarcelado.»

BARCELONA
( p o r  TELEGRAFO)

Vista de una causa
B A R C ELO N A , 10.—H a  continuado ei des­

file de te stig o s  en la v is ta  de la  causa de «la 
Blanca».
 ̂ La p ru e b a  ha  resu ltad o  de.sfavorable p a ra  

e s ta , y  de descargo  p a ra  su  m arido , el s a r­
g en to  M arqués.

Los p e r ito s  m édicos m an ifesta ro n  en su 
declaración que, p o r la  edad  y  los achaques 
de Dolores, creen que no  pudo a g re d ir , y 
ra(*nos, d a r  m u erte  á  R am ón, como ú ltim a­
m e n te  h a  dicho «la B lanca», y  que las h e r i­
d a s  que p resen tab an  las v íc tim as debieron 
se r hechas po r la m ism a persona y con el 
m ism o cuchillo.

H an  m anifestado  a d em ás  los m édicos, que 
el crim en  pudo com eterlo  sola.

L a llegada de Lerroux á Barcelona
iSe anu n cia  como p ro b ab le  p a ra  el dom in ­

go la llegada d e l Sr. L e n  qux á B arcelona.
Loa rad icales, po r in id a t iv í j  de  la s  J u ­

ven tu d es  dcl p a rtid o , le p reparan  un  g ran  
rec ib im ien to  en el supuesto  de que  venga 
{■Kir fe rrocarril, cosa que se pone c/i duda, 
creyendo m uchos que ven d rá  cn au tom óvil 
y  sin previo  aviso.

Ayuntamiento de Madrid
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Gonseio en Palecio
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A yer m a ñ an a  se celebró en P a la c io  Conse­
jo  de m in is tro s , b a jo  la  p re s id en c ia  dcl rey.

D u ró  u n a  h o ra  ap rox im adam en te , y  d e  la 
i-eunión dió c u e n ta  á  los p e r io d is ta s  e l p re s i­
d en te  con las  s ig u ien tes  p a la b ra s ;

—H e  dado c u e n ta  a l m o n arca  de la s , ic- 
un iones celeb radas estos d ía s , p o r  la s  m ino­
r ía s  re fo rm is ta  y  de C onjunción , a^í como do 
los acuerdos q u e  ad o p ta ro n  y  com unicaron  
después a l G obierno , e n tre  ellos e l re fe ren te
á  la  p ro te s ta  c o n tra  la  p ro h ib ic ió n  de los 
m ítin e s  y  dem ás actos p ú b licos q u e^ icn ean
p o r o b je to  h a b la r  d o -n u e s tra  n e u tra lid a d  y 
de la  g u e rra  eu ro p ea , y á  la  so lic itu d  í o r - , 
m u lad a  p a ra  q u e  rean u d en  la s  C ortes su s  ta ­
reas á  fin de fiscalizar la  ac tu ac ió n  del G o­
b ie rn o  y  resolver los p rob lem as pendien tes.

H e  d icho  a l  rey  que, en op in ión  d c l G o­
b ie rn e  el p a ís  no rec lam a l a  a p e r tu ra  dei 
P a rla m e n to , y ve con gusto , q u e  no se con­
s ien ta  la  celebración de  m ítin es , que  p ro v o ­
can  p e rtu rb a c io n es  que  n ad ie  q u ie re , y  que 
h ab ían  de ocasio n ar g raves p e rju ic io s  p a r a  
los in tereses de E sp a ñ a , d o nde  solo se desea

A dem ás” que  los hechos a n te r io re s  y  coe- 
ta n io s  jn 'obados, d em uestran  cu el procesado 
un  e stad o  do tra n q u ilid a d  iuoom p:itible con el 
concepto de a rreb a to .

La a ten u an te  de  no h a b e r  ten id o  in tención  
do cau sa r un  m al ta n  g rave , la supone el se ­
ñ o r G arcía  P rie to , casi in co m p a tib le  con el 
a rreb a to , y sobre  todo , n o  puede a cep ta rse  
en u n  ind iv iduo  q u e  d isp a ra  cinco t i ro s  al pe­
cho de su v íctim a. , ,

T erm inó su  inform e so lic itan d o  veredict-o 
d e  acuerdo  con la acusación.

, 0

paz y  tra b a jo . .
í‘o r  eso el G ebierno  m an tien e  aq u e ila  in- 

am ab le  afctitud en q u e  se  colocó a l m i­
e la , la  g u e rra  eu ro p ea , a c ti tu d  do la  cual 
no h a  de se p a ra rse  n u n ca  v o lu n ta riam en te ,
y  q u e  i u s t í f l e a  l a  a d o p c ió n  *  t o d a s  1 ^

Inform a el Sr. Serrano Batanero
C oncedida la  p a lab ra  a l defensor, en b rillan ­

t e s  párrafos^ de p a la b ra  fác il y adem ás fogo­
so  hace  la  b io g ra fía  d e l p rocesado  llogeiio  
Ilu iz , de ac r iso la d a  h o n radez , seg ú n  h a  reco ­
nocido  el M in isterio  fiscal.

R echaza en s ín to s isd as  aseveraciones de las 
acusaciones, d em o stran d o ,q u e  las  m ism as cau ­
sas pueden p ro d u c ir d is tin to s  efectos, según 
e] tem peram en to  y condiciones del indivi- 
¿do.

Supone á  R ogelio  un  m elancoaco  en cuyo 
ánim o apocado  la n e g a tiv a  d e l Sr. E scosura , 
se tra d u jo  p o r v io len to  u ltra je  que  le a rre b a ­
tó  y obcecó.

A naliza  m inuciosam ente  la  p ru e b a  p ra c ti­
cad a  deduciendo de c a d a  d ecla rac ión , el fun ­
dam ento  de sus conclusiones, que  vienen á 

el cu a rto  in fo rm e acusa to rio , p o rq u e  ©1

Es imposible el cuadro
Se h a  d icho  que  no h ay  n a d a  ta n  desd icha­

do, in ú ti l ,  vácuo  y  su ic id a  como u n  lib<:val 
español, ostento  el color q u e  q u ie ra . E sto  
se rá , ó no, v e rd a d ;  p e ro  q u e  a q u í no v an  a 
a lg u n a  p a r te  m ás q u e  ‘la s  d ertohas, no ! ay 
m a n e ra  de n egarlo , que  se e s tá  viendo.

E s  p u n to  so b re  el quo  m utho  conviene in ­
s is t i r  s in  tre g u a , y  que  á  pe lo  vicue^ hoy, 
cuando  a lgunos se m uestran  ; á  b u en a  a c r a ,  
ta n  a la rm ad o s  p o r  los avancevS de l a  reac ­
ción, q u e  to n ta  s e r ía  s i no ap rev cch ara  nues­
t r a  d eb ilid ad  y  memez incu rab les. _ ^

; H a y  que  fo rm a r  el c u a d ro !  g r i ta b a
__  .-•-.A T?c»+í-* Virv r^n

la  mnjVr y  a l clero, los dos g ran d es  lib c r ti-  i 
c idas, ;e l  enem igo! Y , en efecto, no son  m o­
lestadlos p o r  ci colega, no. |

l 'u e s  s in  a taca rlo s  ru d am en te  no so puede 
lu c h a r p o r  la L ib ertad . E l hecho de quo oi 
quo esto  escribe h a y a  s id o  lanzado  p o r a n t i ­
c lerica l d e  p e rió d ico s  lilx íraies y  rep u b lica ­
nos, lo  difiC todo , y  no poco tam b ién  ese con­
t in u o  p iro p e a r  de n u e s tra  P re n s a  á  los a d ­
v e rsa rio s , ese reconocerles ta le n to , g ra c ia , 
honradez qpe  ellos ja m á s , n i p o r  n a d a  deí 
m undo, nos reconocen, p ag an d o  á  coces y, lu^- 
cados n u e s tra  b a ju n a  g a la n te r ía  de  suicida-s 
ton tos. Q ue lo  d ig an  A zorín  y  V entalló , en­
salzados h a s ta  ¡en «El P a ís» ! , y  q u e  d ig a  
C as trev id o  cuándo  un  p eriód ico  refwciona- 
r io  le  ha  hecho ju s t ic ia  correspondiendo  á 
sus requ iebros increíbles.

In fe r io r  en can tid ad , ca lid ad  y  a rre s to s , 
n u e s tra  P re n s a  rep u b lic an a , y a  sé q u e  en la

i y g s l o  üe e t t sR f i i

o tro  d ía  un  estim ado  colega. E sto  no puedo  j. . i— - -  —
seg u ir  así, im pónese la  acción, el ^ c t o  de .• a b u n d an  m ucho los (tsapasn, los pe rio d i- 
codos... S í, s í, c ie r tam en te  que so im p o n e ; • q u in e s : p e ro  con .sólo e x is t ir  sc.,stenidos p o r 
que  se h a g a  es lo  dudoso, p o r  desgracia . E s- | subvenciones je su ítica s , y a  d iv id en  la s  fiu 'r-
toy  seguro  de q u e  es© cua-dro no se fo rm ara , ¡ ’ ' .......... - ^ -------- -----
-ni el ta c to  de codcs p a s a rá  d e  un  d icho , ni .a  •

ser
I procesado delinqiuó, y él en su nombre vie­

ne á  ponerse á  disposición de la Ley para
uoi-iuv.a. __- ' rec ib ir el condigno castig o , pero  afirm a que

áidas^ q u r t i e n d a n  T reso W ^ el p ro b lem a  de R ogelio  m a tó , pero  u o  asesinó  a l S r. E sco­
la  defensa n aciona l, no p a r a  rea liza r actos, ! su ra . i i . i j  i
ofensivos sino  r a r a  rechazar agresiones, que  ) A  la  u n a  do la  ta rd e  se suspende la  sesión 
si no son’ de tem er, n in g ú n  pueb lo  h a  do con- quedando  el Sr. S erran o  B atan ero  en el uso 
«Irlprn-r im ro síb les  en an o rm alid ad  de c i r - .! oe la p a la b ra  p a ra  hoy, en q u e  te rm in a rá

y  h a b rá  vered icto  y__ sentencia.
s id e ra r  im posibles

R especto  á  l a  reunión  de C ortes, consigné 
q u e  en  el poco tiem p o  q u e  llevan  de  v id a  es­
tu v ie ro n  re u n id a s  ocho meses y  ce leb ra ro n  
142 s 2SÍones, ap ro b an d o  u n  p resu p u esto , un 
p rogram a, de e scu ad ra  y  u n a  ley do S u b sis­
te n c ia s ;  esto  es, rea liza ro n  lab o r ú t i l ,  p ra c ­
tic a  ó im p o rtan tís im a .

L as sesiones no  se in te rru m p ie ro n  p o r  n in ­
g u n a  conveniencia di» p a r t id o , ni del G-cbier- 
no, siendo n o to rio  que  se con taba  con la  p a ­
t r ió t ic a  V ace n tu a d a  benevolencia^ de m i­
n o ría s , sin exclusión  do la s  an tid in á stica s .

L o que  o c u rre  es que, á  medida_ que  los su­
cesos del e x te r io r  h an  ido ad q u irie n d o  m a­
yo r e x tín s ió n  y  g ravedad , l a  l a w r  dcl Go­
b ie rn o  h a  ten id o  que hacerse  m ás in te n sa  y 
ab ru m ad o ra , llegando  á  ser incom patib le  
con la  d ia r ia  p resen c ia  y  asis ten c ia  de los 
m in is tro s  á  am bas C ám aras.

T an  p ro n to  como pase e l verano nos ap rc - 
surarem o.s á  convocar e l P a rla m e n to , pues 
n a d ie  anhela  como nosotros o frecer á  la s  opo­
siciones la  fiscalización d e  los ac tc s  del G o­
b ie rn o , s iq u ie ra  e s ta  f is c a liz ^ ió n  no ta n g a  
la  im p o r ta n c ia  que  en o tro s  tiem pos, p o r la 
lab o r de  p u b lic id ad  q u e  d e sa rro lla  la

iNadie puede  decir que el G obierno  reh u y a  
la  fiscalización de las 'p o sic io n es .

A p a r te  de que  la  P re n s a  rea liza  p o r  su 
p a r te ,  á  d ia r io , un exam en  d e  los actos m i­
n is te ria les  q u e  son o b je to  de ap lau so  ó de 
censu ra  p o r  la  m an era  d e  a p re c ia rlo s  de ca ­
lla  periód ico , y  que  in te rv ien en  en  e sa  labor 
rcprcser.tante.s p a rla m en ta rio s  de  toda^s la s  
.fuerzas p o lític a s . •'

D espués h ice  a l rey u n  resum en d'e la s  no­
tic ia s  y com entarios de los sucesos del ex ­
tra n je ro .

M añ a n a  no despacharé con el rey , p o rq u e  
(•1 G obierno  a s is t i r á  á  ios fu n e ra le s  oficiales 
p o r  el g en era l A zcárrag a .

E n  estos, el m onarca se h a rá  re p re se n ta r  
p o r  un in fa n te .

A ñadió  el p re s id en te  que  las  n o tic ia s  ofi- 
( ia lcs con firm an  la  d im isión  d c l m in is tro  de 
N egocios am ericano, negándose^que l a  n e ta  
(}ue e n v ia rán  hoy los E s tad o s  U nidos a  A le­
m a n ia  te n g a  c a rác te r  de u ltim á tu m ..

J)e este  ú ltim o  ex trem o  no hay  confirm a- 
fri') 1 oficial.

.V'iidicndo a l recien te  crim en  de las  P eñuc- 
la s . el S r. D a to  anunció  que e l  m in is tro  de  
la  G obernación h a b la r ii con el a lcaH e , el_^o- 
lie rnado r y  e l p re s id en te  de la  D ip u tac ió n , 
con objeto de que sean recogidos los h ijo s  de 
la  v íc tim a.

E l S r. D a to  en treg ó  á  los p e r io d is ta s  cien 
pese tas con destino  á  la  su scripc ión  a b ie r ta  
p o r nÉl Im p a rc iab ) á  fa v o r de la  v iu d a  é 
h ijo s  de la  v íc tim a.

Tam bién  el S r. D a to  en treg ó  cien  pesetas 
p a r a  la  su sc rip c ió n  q u e  n u estro  colega 
«A B C» h á  ab ie rto  e n  fav o r d e  la  fa m ilia  
( I f l‘g u a rd ia  c iv il m u e rto  en B enagalbón.

D espués del Consejo, el rey  firm ó decretos 
de v a rio s d ep artam en to s .

un ión  de un  deseo ]>latónico.
N o  c o n o o  á  los lib e ra le s  m onárqu icos el 

que  los sb p o n g a  con a lien to s,'co n v icc io n es  y 
decisión p a ra , fo rm a r en ese c u ad re . G racicis 
que  lo constituyam os, no sin  m ucha^ d ificu l­
ta d e s  p rev ia s , los repub licanos solitos. Con 
un  can to  en e l pecho p o d ríam o s d a rn o s si á  
ta n to  llegáram os. L as razcnss en  que  me fu n ­
d o  son ta n ta s , q u e  el ex p o n erlas  sólo necesi­
t a r í a  un  lib ro , y  no p eq u eñ o ; esbozaré a lgu- 
nas.

Los m ism os rep u b lican o s  estam os y a  lo su ­
ficientem ente' desm oralizados y  ab a tid o s  p o r 
la  costum bre fu n es tís im a  y  a n tig u a  como ’a 
R es tau rac ió n , de  que, en vez de se rv ir  nos-

zas, y  adem ás h ay  u n a  t r a n s a  m o n árq u ica , 
to d a  e lla  c a r lis ta , desde «E l C orreo  E sp a ­
ñol» á  «El Im p a rc ia l»  y á  el «H eraldo», 
fu e r te , m uy le íd a , num erosísim a, do m i­
nan te .

A sí la s  co sa s ,in ú til s e r ía  co n ta r , n i p a ra  el 
cu ad ro  n i p a r a  la  m ás ino fensiva  un ión , con 
les periód icos m o n árqu icos que se dicen l i ­
bera les , p e ro  no lo  son, n i les d e ja n  serlo , y 
cuando  los v ie ra n  a r r ib a  in c lin a rse  á  c ie rto  
lib e ra lism o , los lla m a ría n  a l  o rd en  reco rd án ­
doles la  consigna, q u e  es: «N ingi'm  lib e ra lis ­
mo, p e r  m anso y  zonzo que  sea, cabe  en' la  
R estau rac ió n .»

E s ta  verdad  es la  que  nosotros debiéram os 
terrer p re sen te  s iem pre, y  m ás^ ah o ra , p a r a  
o b ra r  p o r  n u e s tra  cuenta , aunándontw , fuc-

E l b rillan te  in fo rm e dcl defensor h a  cau­
sado m uy b u en  efecto  y  ha  recibido unánim es 
felicitaciones.

Crónica de Tribunales

UN MARIDO MATA A SU MUJER 
Cuarta sesión

D espués dcl resum en dcl p res id en te  del T ri­
b u n a l de D erecho, se ren o  é im parc ia l el J u ­
rad o  em itió  vered ic to  de cu lpab ilidad  decla­
ra n d o  á  A lfonso de la  F u e n te  a u to r de un  
delito  de  p a rric id io , con la a ten u a n te  de a r r e ­
b a to  y obcecarción.

L a  S a la  d ic tó  sentencia condenándole á  la 
p en a  de cad en a  p erp e tu a .

MUERTE DE UN INGENIERO
T erm in ad a  la  p rá c tica  de las p ru eb as  p ro ­

p u esta s  h a  em pezado á  in fo rm ar el fiscal se­
ñ o r  Laliga.

C A M IN O

o tro s  de v a lla  que  im p id a  á  los_m onárquicos | com o fu e ra , p e ro  so los; con alfo -is’nos', ni 
re a liz a r  el re troceso  de la  nación, son ellos c ic lo ; y  y a  v e ríam os adúnde litamos. ¡ l os

m onárqu icos ! ¡ S i te n d r ía n  q u e  em pezar } o jquo eficazm ente nos im p id en  h a ce rla  av an ­
za r, y  au n  conservarse  en  el te rren o  ganado  
p o r  el liijeralism o.

Los p rohom bres repub licanos evolucionis­
ta s , á  ju ic io  m ío, funestos y  c rim in a le s  sin 
excusa, tra id o re s  á  la  lib e rtad , no invocaron

ind isponerse  con su s  m u je res  y  ^on sus h i­
ja s , de lo que  n inguno  es capaz, cuan to  mo­
nos de  re s is tir  á  la s  a z a f a ta s !

i A h ! d irá n , no se puede, es m ucha la  fu e r ­
za  del carlism o , h a rá  u n a  g u e r r a  c iv il, tie -

Los co rre sp o n sah s  de a lgunos periód icos 
en O viedo, según d ijo  e l m in is tro  de la  G o­
bern ació n  p re ten d en  re p ro d u c ir  a h o ra  u n a  
cuestión  de e t iq u e ta  s u rg id a  con m otivo  do 
la  p roersión  dei C orpus, que  y a  h a  quedado  
sa tis fa c to ria m e n te  resuelta .

Y p a r a  dem o strarlo  así, el. S r. Sánchez 
G u e rra  fa c ilitó  los telegram as! cam biados 
e n tre  el a lca lde  y  el m in is tro .

E n  la  noche d.’l d ía  3, la  re fe r id a  a u to r i­
dad local p a r t ic ip ó  a l m in is tro  que , a l  lle­
g a r  el A y u n tam ien to  á  la  c a te d ra l, con ob­
je to  (le incorj)o rarse  á  la  p rocesión  d e l C o r­
p u s  y  c cu p a r el lu g a r  que tien e  asig n ad o  
desde tiem p o  inm em oria l, ocupó la  p re s id en ­
c ia  el gobernad!-r m il i ta r ,  su rg ien d o  u n a  
cuestic'ni de e tiq u e ta , p o r  p re te n d e r e l a lc a l­
de p re s id ir , creyendo qu.-, ta l  e ra  su  derecho, 
to d a  vez (juo el a lcalde, p o r  h a lla rse  ausente  
el gobernado r, o s ten tab a  e n  el acto  la  re p re ­
sen tac ión  do aquél.

E l  gobernador m ili ta r  se im puso , a leg an ­
do  el tox to  de rea les órdenes, desconocidas 

; p e r  e s ta  A lca ld ía .
V elando p o r los fu e ro s  y  p re s tig io s  ^de 'a  

C o rp o rac ió n , acudo  á  V. E . exiioniendole 
estos hechos, rogándo le  que  defienda los dere­
chos de este M un ic ip io . E sp e ro  contestación 
an tes  del lunes, d ía  de sesión, en la cual seré 
in te rp e la d o , según anuncio  que  y a  me hau  
hecho v a rio s  concejales.

Con e s ta  fecha te le g ra f ío  en  ig u a l sen tido  
a l  m in is tro  de la  G u e rra . M© d ir i jo  d ire c ta ­
m ente  á  V. E .. p o r en co n tra rse  ausen te  el 
g o b ern ad o r c iv il.

A l a n te r io r  te le g ram a  contestó  el m in is tro  
con el s igu ien te :

M in is tro  G obernación  á  a lca lde :
V isto  su te leg ram a, lam ento  la  cu estió n  de

o t r a  íin a lid a d  dcl repub lican ism o: «M íen- j m u je r, so 'h a  enroscado  e n  la  m onar-

l i i i i i r i i G i i  p i t i g i

ASESINATO DE UN NOTARIO
Cuarta sesión

Con num erosa  concurrencia  que d em u estra  
ci in te ré s  que  h a  d esp ertad o  e s ta  causa, se 
concede la  p a la b ra  al S r. G arcía P r ie to , que 
llev a  la acusación  púb lica , en represem ació ii 
dcl Colegio N o ta ria l.

E m pieza  su  b rillan te  o ración  forense de­
m ostrando  que  en el hecho de  a u to s  concu­
rre n  las (los agravantes, po r él so sten id as  en 
su  escrito  de calificación; la  aJevoisía y la  de 
m orada . D efine la alevosía  y deduce su  ex is­
tencia  p o rq u e  -la agresión  a l  Sr. Escosiu 'a  fué 
rá p id a  é inesperada .

L a  cíe in o rada , jam b ién  la afirm a, fu n d án ­
dose eu que d a d a  la definición d e l D icciona­
r io  de lo q u e  se en tien d e  po r m o rad a , el des­
pacho d e í íir. 'E scosura, que e s ta b a  a l  lado  
de  sus hab itaciones y  que con ellas se co­
m unica in terio rm en te , debe  te n e r e s ta  acep ­
ción, h a s ta  el hecho de e s ta r  el m uerto  con 
cam isa de  dorm ir, afirm a, es  la  p rueba  do  que 
él se su p o n ía  e s ta r en la in tim id ad  de  su  ho-

(h ta  en su apo^yo d is tin ta s  resoluciones que 
h an  dado  el ca rác te r d e  m orada , á  lu g a re s  y 
s itio s  donde podría  h ab erse  su sc itad o  con fun ­
dam en to  dud as  en un casa , u n a  ta b e rn a ; en 
o tro , un co rra l, y en o tro , un  p o r ta l de  u n a  
casa  de un  soío vecino y en todos é s to s  se 
consiíieró  com o m o rad a  d e l ta b e rn e ro , del 

' dueño y del inqu ilino , esto s parajes.
P a sa  lluego a  re b a tir  la s  a ten u a n te s  p ro ­

puestas p o r la  defensa y  n iega Ja posib ilidad  
de la  ex is ten c ia  del a rre b a to  y  la  obcecación 
p o r fa lta  d e  u ltra je  v io len to  po r p a r te  d e l se­
ñ o r Escosxu'a, tam poco  pudo  p ro d u c iríe  el 
hecho  de verse despedido , pues el m ism o d e ­
fensor tam poco  lo d e riv a  de él, y  adem ás, 
p o r que h ay  due fijarse  en que lo s  n ^ m o s  
estím ulos ex istían  p a ra  haberse  producido  en 
los o tro s  com pañeros despedidos.

Tam poco la  m iseria  fu é  la de term inan te , 
porque aún  despedido  te n ía  cob rado  por ade­
lan tad o  el re s to  del m es, y equ ivalía  á  es­
t a r  colocado, y con m ás  tiem po p a ra  p rocu­
ra rse  o tro  empleo. Y p o r ú ltim o  la negativa 
de la  certificación p e d id a  tam poco  pudo pro- 
■ducirle el a rreb a tó , pues ■©! S f ' M enor, au 
an tig u o  jefe , lo h ab ía  (ifrepido d á rse la  y co­
locarle  en da p rim era  ocasdón.

El Institu to  de Previsión
Los señores g en era le s  M arv á  y  Pujojl, v isi­

ta ro n  ayer tar<i© a l m in is tro  de  la  G oberna­
ción p a ra  hacerle  en treg a  de  unos docum en­
to s  re lac io n ad o s con el In s ti tu to  nacional de 
P rev isión .

A l re c ib ir  á  los p e rio d is ta s , m an ifestó  el 
S r. Sánchez  G uerra  que h a  o rdenado  que 
se h ag a  u n a  inform ación  confidenoiaj, cerca 
d e  la fam ilia  del ob rero  a sesin ad o  d ía s  p a sa ­
d o s  en las  P eñ u e las , p a ra  socorrerla .

F ac ilitó  e l m in is tro  un  te le g ram a  de  C iu­
d ad  R eal, d iciendo que, de paso  p a ra  M a­
d rid , se de tuvo  a y e r  m añ an a  en e l H o te l In ­
g lés, n u estro  querido  jefe, D . A le jand ro  Le- 
r r o u z ; y o tro  de G uadaln ja ra , dando cuen ta  
d e  que, h ab ien d o  d estru id o  una to rm e n ta  las 
cosechas en él pueblo de T en d illa , h a  m a r­
chado  á  é ste  e l gobernado r civil.

El viaje da Echagüa
D espués de a s is t ir  á  la  inauguración  del 

m onum ento  á  ios héroes del C aney, hoy m a r­
c h a rá  en el expreso  de  A ndalucía , el genera l 
conde del S e rra llo , p a ra  v is ita r  lo s e s ta b le ­
cim ientos de  in d u s tr ia  m ilita r  de aquella  re­
gión, según te n ía  p royectado .

P rim eram en te  i r á  á  Sev illa , y  d e  a llí á  
G ranada.

Los españoles en Méjico 
“ A yer v is ita ro n  al Sr. D a to , acom pañados 
del d ip u ta d o  á  C o rte s  p o r San tu iiíler, señor 
G arcía  Lom a, v a rio s  españo les que acaba­
b an  de  re g re sa r  de  M éjico, donde lian p e r­
m anecido  v ario s a ñ o s  resid iendo .

L os a lu d id o s  c o m p a trio ta s  in fo rm aro n  a l  
p re s id en te  de la  d ifícil s ituación  de desam pa­
ro  en q u e  en la  c ita d a  R epública  se encuen­
tra n  . lo s  españoles á  quienes no  h a  sido p o ­
sib le  abandonarla .

T am bién  le  exp licaron  la g ra titu d  de a q u e ­
llos, que  reconocían  q u e  e l G obierno  h ab la  
hecho cu an to  de  su  p a r te  e s ta b a  p o r m ejo­
r a r  su  situación , re cu rrien d o  en m uchos ca­
sos á  los b u en o s oficios del G obierno  n o r te ­
am ericano p a ra  favorecerlos.

Lo que dice Prim o de Rivera
E n  el m in is te rio  de  la  G u e rra  fac ilita ­

ron  a y e r  la  s ig u ien te  n o ta  o fic io sa :
«El m in is tro  d e  la  G u erra  ha  rec ib ido  la 

v is ita  del c a p itá n  general m a rq u és  de Este- 
lla , p re s id e n te  del C onsejo iSuprem o de  G ue­
r r a  y M arina, q u ien  m anifestó  e l profundo  
d isgusto  con que h ab ía  le ído  e l a r tíc id o  del 
¡3r. A lca lá  Z am ora  pub licado  en  v ario s p e r ió ­
dicos de e s ta  c o rte , en cuyo e sc rito  se liacca 
ap reciac io n es  «irróncas, au n q u e  llevadas, sin 
du d a , de  m uy nob le  asp irac ió n , respec to  á  La 
causa fa llad a  en d icho  C onsejo c o n tra  los h e r­
m an o s N ereos p o r el delito  de  in su lto  á  fu e r­
za a rm ad a , d e l que  re su lta ro n  m uerto s el s a r ­
gento  de la  G uard ia  civil Jo sé  M artín ez  y el 
g u a rd ia  F ranc isco  V ivancos.

E l m a rq u é s  d e  E ste lla  h izo  n o ta r  que en tre  
los e rro re s  que  e n  ese a r tíc u lo  se com eten, 
e s tá  e l que  se refiere  á  la c ircunstanc ia  a g ra ­
v an te  de e je c u ta r  el hecho en cuad rilla , sien­
do así q u e  n i siqu ie rase  h a  c itado  ese con­
cepto  a l d ic ta r  el fallo.

H izo  a d e m á s  p resen te , q u e  la pena im ­
p u e s ta  á  los reos, fué p o r u n an im id ad  en 
e l C onsejo d e  G u erra , m o strán d o se  confor­
m es con su  fallo e l a u d ito r  y  el cap itán  gene­
ra l de  la  reg ión , y  que  el C onsejo  Suprem o, 
adoncie se elevó la  c au sa  p o r razón  de la  p e ­
n a  im p u es ta , h a  d ic tad o  sentencia, de  acu e r­
do con su  fiscal, tam b ién  p o r  unan im idad , 
confirm ando en to d as  sus p a rte s  la de] Con- 
s e jo 'd e  G uerra.»

t r a s  conseguim os, d ad o  que  sea posible, 
d ije ro n , im p la n ta r  n u estro  s is tím a , seamos 
co n trap eso  de la  reacción, que  ob ligue á  la 
m o n a rq u ía  á  .no re troceder.»

S i f rac a sa ro n  ó no, e n  e ste  h ip ó c r i ta  in ­
te n to  que  b ien  sab ían  nc e r a  realizable^ con 
la  d in a s t ía  re in an te , e l tiem p o  lo  h a  dicho, 
la  s itu a c ió n  de E s p a ñ a  lo  ev idencia dem a­
siado.

F ra c a sa ro n , p re v is to  lo  te n ía n  ellos, ta n to  
como los fa lsas  lib e ra les , los d ?m ó cra ta s  fin­
gidos, les M ario s , C an a le ja s , R om ero  G irón , 
B ecerra , S ag asta , u n a  leg ión  d .' trá n fu g a s  
escép ticos; íra c a sa ro n , p e ro  d e ja ro n  e s ta ­
b lec id a  la  costum bre, y la s  derechas lo  han  
s id o  a q u í to d o ;  su  je fe  h a  e jerc ido , adem ás 
de la  d irección  de la  p r o p ia  m esnada, la  de  
l a  que  se llam ab a  lib e ra l ó dem ócrata , de 
modo que am bas, ig u a lm en te  re tró g rad a s , 
so h a lla ra n  fo rm an d o  m u re  fu e rtís im o  con­
t r a  n u estro  in fiu io , y  tam b ién  p e rp e tu o  b an ­
d e rín  de  enganche p a r a  rep u b lican o s velei­
dosos ó desespera-dos p o r  e l ham bre.

¿Q uién  es e l g u a p o  q u e  ta l  ^ t a d o  de cosas 
c o n tra r re s ta  en estos m om entos 1 j A sí que  la 
costum bre, la  ru tin a , no p fs a n  e n tre  nos­
o tro s !  N os hemos d e jad o  coger to d as, abso­
lu ta m e n te  to d a s  la s  posiciones con los p e r ­
trechos de g u e rra , ¿ y a h o ra , Inerm es, p r e ­
tendem os reco n q u is ta rla s^

A l fo rm a r el cu ad ro  ese, nos encon trarem os 
con la  res is ten c ia  de  los lib e ra le s  m o n árq u i­
cos, todos hechos á  no  ten er m ás je fe  rea l 
ejue e l conservador, h e c h u ra  de los je su íta s .

N o  h a y  q u e  h a b la r  d,e un  bloque, de una- 
un ión  siquiera-, encam inada á  los finos com u­
nes dcl lib e ra lism o ; eso es dem asiado ; pe ro  
n i aún  d e  c ie r ta  in te lig e n c ia  d en tro  de d i- 
cho.s fines, p o rq u e  la  R es tau rac ió n  to rc id a ­
m ente en tiende  que, ellos rea lizados, a c a rre a ­
r ía n  su  r u in a ;  la  R es táu rac ió n  es in teg ris- 
t a  p u ra .

M ien tra s  un  p a r t id o  lib e ra l en la  o posi­
ción p id e  vo lver á  g o b e rn a r, es sab id o  que 
nos p iro p ea , nos p rom ete , so lic ita  n u estro  
concurso, hace t a l  cu a l a -arde  do lib e ra lis ­
m o, y  dice, s in  c reerlo , que  es llegada  la  ho­
r a  (; á  los t r e in ta  y  ocho añ o s!) d e  q u e  ’a  
m o n a rq u ía  e m p ie c e  á  l ib e ra liz a r s e ; sí, todo j 
m uy bonito , h a s ta  lle g a r á  la s  p o ltro n a s ; 
entonces, ¿q u ién  h a  v is to  la  d ife renc ia  en tre  
M o re t y  C an a le ja s  ó M a u ra ?  S i a lg u n a  
e x is tió  fu é  el m ayor en g añ o  de los libera les 
en  com placer á  la  rccción y  el s istem a  d(i nu 
rem over n i uno solo de  los ja lones q u e  ella 
lo g ra ra  f ija r .

E s te  ju eg o  h a  a d q u irid o , p o r  el uso, Lil 
c a r ta  de n a tu ra íiz ac ió n , ta n  a r ra ig a d o  esiá, 
que  n a d a  p o d rá  d e s te rra r lo  m ien tra s  la  R es­
ta u ra c ió n  p e rd u re . Q uien  o tra  cosa d ig a , s ' 
l a  cree, es un  necio ilu so ; p e ro  no, se dice 
sin  c reerla , y  so es u n  fa rs a n te  convenido con 
l a  co n se rv ad u ría , un  lacayo p a la tin o , serv il 
y  s in  conciencia.

q u ía ...»  
ellos.

i Los c a r lis ta s  i M ás c a r lis ta s  son

F E R R A N D I Z

e tiq u e ta  s u rg id a  e n tre  V. S. y  la  d ig n a  a u ­
to r id a d  m il i ta r  de O viedo. E s tu d ia d o  el

Eli saerti p l «  
Qilginsies ü  iiilerée
LA F IR M A  D E  A Y E R

N o m b ran d o  en ascenso  de  esca la  inspecto r 
genera l del C uerpo  de Ingen ieros de Cam inos, 
C anales y  P u e rto s , á  D. P ed ro  G arcía  F a -
ria .

Id em  in g en ie ro s  jefes del m ism o C uerpo 
á  D. B ernardo  C a lv a t y  J iro n a , D. A lfonso 
B enaven te, D. F erm ín  C asares, D . M anuel 
Belliíio y  D. M artín  Diez.

N om brando  in sp ec to res  generales d e l C uer­
po de  In g en ie ro s  de C am inos, C anales y  P u e r­
to s  á  D. Je sú s  G rin d a  F o rn e r y  á  D . P ele- 
g rín  S anz .y C arbonell.

íd e m  ingen iero  je fe  del m ism o C uerpo á 
D. V icente M arch im barrena .

D isponiendo que  la^ Concesiones m ineras

asu n to , re su lta , en efecto, q u e  la s  d isposicio ­
nes v igen tes que  ten ían  en cu en ta  j i a r a  re ­
so lver estos casos la  m ay er ó m enor ex ten­
sión  de la  ju risd icc ió n , conceden, ausente el 
g o b ern ad o r c iv il, p re fe re n c ia  sobre  los a l ­
caldes á  la  a u to r id a d  m il i ta r ,  en p r im e r  tó r- 
m ino, y  luego  á  los p residen tes de la s  D ip u ­
taciones p ro v inc ia les  y  A udiencias. N o  p u e ­
do, p o r  -tanto, com placer á  V. S. a m p a ra n ­
do derechos que  no ex isten , como lo  h u b ie ra  
hecho enérgicam 'ente en o tro  caso, y  lo la ­
m ento, p o r  consideración  p ersonal á  V. S. y 

, l a  m uy e x tre m a d a  que  m e re ^ , y  en  toda  
1 ocasión g u a rd o , esa C orporac ión  m u n ic ip a l,
! de ta n  g lo rio sa  h is to r ia  y  ta n  g lo rio sa  re-

Í p resen tac ión . Le sa lu d o  afectuosam ente .
Con p o s te r io r id a d  á  estos dos te leg ram as, 

i e l S r. Sánchez G u e rra  recib ió  el s ig u ien te  te- ‘ 
i J eg ram a :
I A gradezco su  .te leg ram a afectuoso. E scrí- 
' bolo correo . M il g rac ias , E l a lca lde , Cien- 
j fuegos Jovellanos.

Gomo ven ustedes, te rm in ó  d iciendo el m i­
n is tro , no h a y  que h a b la r  de d im isiones ni 
a c titu d es  de p irotesta, q u e  carecen  y a  de  -to­
d a  razón d e  ser.

CONSEJO SU PERIOR DE FOMENTO

Las gestiones de la Comisión
permanente

A yer se reun ió  la  Com isión perm an en te  del 
que sé o to rg u en  ta n te r á  sa íes  p o tá s ica s  como - C onsejo S u p e rio r d e  ITomento, ba jo  la  p resi­
de c u a le sq u ie ra  m in e ra le s  ae a ju s ten  á  la s  dencia  d e i Sr. B esada, y  de,spués de  pcisesio-

•  •  •

FESTIVAL EN EL RETIRO

A beneficio del Instituto Rubio
A yer ta rd e , ce leb róse  en la  zona de  recreos 

dcl R etiro  u n  fe s tiv a l á  beneficio del Iiis titu -

Ot-ro e r r e r ,  tam b ién  co n su e tu d in a rio  y  ex­
clusivo  d e  repub licanos, consiste en e sp e ra r  
q u e  seam os ac ica te  do  libera les  m onárquicos, 
b ú  de reacc ionario s que  los contenga. M uchos 
h ay  que se fig u ran  q u e  á  nosotros, desun i­
dos, vencidos y  todo , se nos debe q u e  y a  no 
imi>ere e l abso lu tism o  d e  los c a r lis ta s  con la  
in qu isic ión  consiguiente.

i In fe lic e s ! E n  p r im e r  lu g a r , no ese abso­
lu tism o , o tro  a ú n  p eo r y a  está  en e l P oder, 
no con la  In q u is ic ió n  de los pasadcs siglos, 
p o rq u e  la  m ism a Ig le s ia  la  rechaza, sab ien­
d o  que la  a r ru in a r ía .  Como q u ie ra , s i ese 
abso lu tism o  bestia l y  ap o stó lico jesu íta , y a  
en p leno  m ando, no h a  re tro ced id o  m ás, á 
q u ien  se debe es á  la s  o tra s  naciones, a l am ­
b ien te  e u ro p e o ; de a h í q u e  ta n to  deseen, 
equivocándose mucho, nuestros reaccionarios 
el t r iu n fo  del p ru s ian ism o , á  ver s i -ese am ­
b ien te  eu ro p eo  cam bia p o r  o b ra  de vientos 
d e l c u ad ran te  m ediccval.

Son, p u ©5 ,m uchas y  m uy m alas costum ­
bres a r ra ig a d a s , m uchos e rro res , m uchos in ­
tereses pequeños y  m iserables, m uchos h á ­
b ito s  do sum isión  y  d e  inacción  los que  d ifi­
c u lta rá n  ese c u a d ro  de los liberales. L a  m is­
m a un ión  de los rep u b lican o s no d e sh a ría  el 
cuad ro  reacc io n a rio  q u e  necesariam ente  que­
d a r ía n  como consecuencia do la  unión m ism a 
n u e s tra  los lilierales d inásticos, requeridos 
entonces con la  u rg en c ia  del miedo alfon- 
sino.

condiciones que  se exo resan .
D ecre to s .—D eterm inando  la s  condiciones 

re q u e rid a s  p a ra  la  concesión de la m ed alla  de 
oro pen itenciaria .

D isponiendo la  tra s lac ió n  olT ju ez  de p r i­
m e ra  in s tañ e ia  de  V era, D. F elic iano  H er- 
n án z  de la  P laza , de  acu erd o  coiT el d ic ta ­
m en do la  Com isión p e rm an en te  dcl Conse­
jo  de E s ta d o  y  con el p a rece r del C onsejo de 
m in istros.

N om brando  fiscal d e  la  A ud iencia  te r r i to ­
ria l d(? P alm a, á  D . R a fae l M olina F e r­
nández .

Idem  fiscal d e  la  A ud iencia  te rr ito r ia l de 
V alenci:i, á  D . E v aris to  C asado  Pascual.

C onm utando  p o r igua l tiem p o  de destie­
rro  la  p e n a 'q u e  le fa lta  p o r cum plir, á  P e ­
d ro  R uiz  B ueno.

Induiltando á  V alen tín  Ju e ren c ia  M oreno.
C onm utando  la pena im p u e s ta  á  Ju a n  llo - 

dríguííz P a s to r.
* G u e rra .—^Concediendo la  g ra n  c ru z  ro ja , 
p en sionada , d e | M érito  M ili ta r ,  a i  genera l 
de d iv isión  D . Jo a q u ín  M iiang del Bosch y 
C a rriü , p o r serv icios de  cam paña.

— Idem  la  g ra n  cruz r o ja  del M érito  M ili­
t a r  a l  g en era l de b r ig a d a  D . L u is  F riiid ric h  
y  Domec, p o r  an álo g o s servicios.

— Idem  la  ídem  a l general de  b r ig a d a  don 
Jesü  V illa lb a  y  R iqueíine, p o r  íd:mj_

— Idem  la  ídem  al g en era l 'de  b rig ad tv  don 
A ta ú lfo  A y a la  y  López, p e r  ídem.

-I(3cm la  ídem  a l g enera l de b r ig a d a  don
S ev erian o  M artín ez  A nido, p o r  ídem.

to  R ubio .
Se vendieron  p o r d is tin g u id as  señori'-as fl(D- 

res, f ru ta s , c igarro s y  o tra s  chucherías, r i ­
fán d o se  en la  tó m b o la  .valiosos objetos.

L a  B an d a  M im icipal in te rp re tó  un  Cocogi- 
do p ro g ram a, teni(m do lu g a r  despué.s u n a  in ­
te resan te  sesión cinem atogi’áfica.

Toquem os un  p u n to  esencial: no tenem os, 
n i conseguirem os la  P re n sa  que  se hace in ­
d isp en sab le  p a ra  e sa  com iin in te ligencia . 
E x am in an d o  e l cam po p e rio d ís tico , ¿qué  h a ­
llam os en  é l?  D esaparec ió  la  P re n s a  g ran d e  
rep u b lican a , no tenem os n i un  colega de  t i ­
ra d a  num erosa, y  los que  ex isten  están  ta n  
acostum brados a l  eufem ism o, á  la s  conve­
n iencias  q u e  h an  im p la n ta d o  y  hecho p re v a ­
lecer los reaccionarios, que ... la  v erdad , no 
mucho de ellos so d ife ren c ian  en e l lenguaje, 
e l s istem a, la s  a rm as, todo.

U n ejem plo  que p a rece  in s ig n ifican te ; 
« E sp añ a  
fiñ eh ? 
en el núm ero

j m ás z:i]u’rimo.s á  la  gente que  .se v iste  i’ioi 
la  calx 'za; do allí n u e s tra  consideración  al

Muróla de! Padre Coloma
V íc tim a  de  la  diabete.s, lia -fa llec id o  en 'a 

R esidencia  de la  calle de l a  F lo r  el p a d re  
L u is  Colom a, d e  la  C o m p añ ía  de  Jesú s, m uy 
c(inocido p o r  ser a u to r  <ío «Pequeñeces», me­
diocre novela  de escándalo , que  p ro d u jo  
g randes revuelos cu an d o  s? publicó .

Exposición Nacional de Bellas Artes
H oy v iernes, te rc e r  d ía  de m oda en la  E x-

Eosición N aciona l de  B ellas A rtes , d a rá  un  
r il la n te  concierto  la  B a n d a  m u n ic ip a l, de

c inco  á  sie te  de la  ta rd e , e jec u ta n d o  el s i­
g u ien te  p ro g ra m a :

PRIMERA PARTE
« C u a rta  S infonía»  en «la», M endelssolm ,

I  A llegro  vivace.
I I  A n d an te  con m otto.

I I I  Con m otto  m oderato.
IV  P re s to  sa ltare llo .

narse  D. R icard o  A cebal como vocal n a to , en 
concepto de p res id en te  d e l C onsejo forestal, 
fu e ro n  desp ach ad o s los a su n to s  s igu ien tes: 

A probación  de c u en ta s  y lab o r de varios 
Co.ü3ejos provinciales, re la tiv a  á  la  adqu isi­
ción de abonos y sem illas p a ra  io sdabradoxes; 
p ro p u e s ta s  p a ra  el em pico de los fondos re ­
caudados po r concep to  de p lagas d e l cam po ; 
concesiones de ap ro v ech am ien to  de aguas pa­
ra  _ íuerza  m o tr iz ; form ación de  estad ísticas 
in a u s tr ia le s ; in form es sobre  adopción  de los 
m edios conducen tes á  co m b atir las' enferm e­
dades cu los o livares y  av e llan o s; d ivulgación 
d e l cultivo  de  regadío  en los te rre n o s  que  c ru ­
za el O anal de G évora, y  o tro s  de  im p o rtan ­
cia para- (d fom ento y  desarro llo  de  la  ag ricu l­
tu ra  y la  g an ad e ría  y  de  la  in d u stria  y  com er­
c io ; un  exped ien te  sob re  creación  de  un  P ó ­
sito socializado', y  u n a  ponencia  re la tiv a  á  la 
p ro p u es ta  p a ra  la form ación de  e stad ís ticas  
ag ríco las en la s  provincias.

EN EL TIRO NACIONAL

Homenaje al general Snárez 
inelán

E n el cam po que la  R ep resen tac ión  en 
M adrid  del T iro  N aciona l posee en la  M on- 
cloa, se celebró  a y e r  ta rd e  e i solem ne acto  
de d e scu b rir el b usto  erig ido  p a ra  Xierpetunr 
la m em oria d e l p rim er p re s id en te  de  la  So­
ciedad, g en era l D . Ju liá n  S uárez  Inelán .

L a  cerem onia constituyó  u n  inerpcido h o ­
m enaje  a l  ilu s tre  m ilita r , que  ta n to  hizo por 
el fom ento  del T iro  N acional en  E sp añ a, 
consiguiendo afirm ar su existencia.

ti iii II. 11. ' ^ ^ ^

Casa deí Pueblo Radical
Conferencia de esperanto

SEGUNDA PARTE
1. ® O b e rtu ra  de «Le P a /d o n  de Ploerm el», 

M eyerbecr.
2 . ° P a n to m im a  do « L a s  g o lo n d rin a s» , 

U sand izaga
3. ° R ap so d ia  en «fa», L istz.

gníierrodel duque
de Medina-Sidonia

O rganizada, po r la  A. O. E. «L ib era  H o ­
rno». y á  cargo  de dos p e rio d is ta s  de nacio ­
n a lid ad  checa, ^  o rg a n iz a rá  hoy v ie rn es  ( s ir ­
v iéndose del id io m a a u x ilia r  in te rnacional 
E sp e ran to ), una  conferencia  de propagancla 
esp eran tis ta .

E l a c to  se ce leb ra rá  en la  C asa  d e l Pueblo  
R ad ica l, R elatores, 24, y  'com enzará á  las nue­
ve de la noche.

L as d isertac iones serán  tra d u c id a s  a l-espa­
ñol.

líJUVENTUD REBELDE
Se ru eg a  m uy encarecidam ente  á  los in d i- 

viduo.s q u e  fo rm an  p a r te  de e s ta  Ju v e n tu d , 
no dejen  d¿ a cu d ir hoy, sin  fa l ta ,  a  las nue­
ve (ie la  noche, á  la  C asa  del P u eb lo  R a d i­
cal (R e la to res , 24), donde se t r a t a r á  de un  
asun to  de m ucho in te ré s  p a r a  la  co lectiv i­
d a d .—L a  Com isión e jecu tiva .

Fedaración de Juventudes Radicales

la N ueva», y  creo  que  rep u b lican o  i ''‘av er del duq i 
?. con testando  á  «El S ig lo  F u tu ro » , ’ ^c tó  lasistieroii 
lúm ero del d ía  9, d ice : «N osotros ja -  ' de la  noble

_ A yer ta rd e  á  la s  cinco, verificóse la conduc- 
ctón á  la S acram en ta l de S an  Is id ro  de] ca­
d áv er del duque do M edina S ido iJa , 4  cuyo 

las m ás a lta s  rcpresentacio- 
nob leza  y  de 'a  polítm a.

......................................
L aa d ia rre a s  d u ra n te  e l d e s te te  de  loa n í- 

' fios, y en el período  de la  den tic ión , se cui 
I  gente que  se v is te  p o r  la  c a b e z a ! esto es, á  |  coa e l E lix ir E stom acal d e  Sáiz de  O arloe.

La fiesta re sa ltó  m uy (íivertida  y de  g ran  1 colega.» P a rece  u n a  b rem ita , p ero ... ¡ 4  ía  ' fios7y en 'e rp lr ío d o ’’de'^l¿‘d e u tid ^ ^
I é x i t o  p e c u n i a r i o ,  l írp.ntf! n i m  v í a f p  r í > r  la. r>nHí»i7n I íicfr. üo ó i J . .  O jC : -  j _ - 1

i E l d irec to rio  de l a  F ederación , ru eg a  á  
to d o s  lo s  jóvenes que  m ilitan  en e l P a rtid o  
R ad ica l, concurran  e s ta  noche  á  la s  nueve 
y  m ed ia  en p im to  á  la C asa  d e l P ueb lo  Ra- 

 ̂ (Ucal (R elatortís, 24), para, com unicarles 
asu n to s  de g ran  in te ré s  j)a ra  d  P a rtid o .

' Se ruega  la  m ás  e x a c ta  p u n tu a lid a d .—El 
f secre tario , J u a n  Ise m
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Italia en acción
R ad io g ram as  in te rcep tad o s  

P A R IS , 10.—D espachos de  P ren sa , fecha- . 
fjos 'en lio rna, dio.ni q u e  cuantos rad io g ram as 
[anzan ios a p a ra to s  a u str íaco s  son in te rcep ­
tados po r la s  insta laciones ita lia n a s , 

p a rió  oñeiai iúaúaiio
r o m a , 30.—kE ii to d a  l a  ex tensión  de  las 

fronteras tiro lesas  y tre n tin a . seguim os a t r in ­
cherándonos en las  posiciones que  e r a  menes­
ter ocupar p a ra  que  e l enem igo, am en.izado 
pur ellas, se v ea  m  la  uec;.'sidad d e  poner de 
rtia-n’-hesto  sus j)rcp a ra tiv o s  defensivos y  p o ­
jam os nosotros d e sa rro lla r  fu tu r a s  o p e rac io ­
nes según la  o rgan izac ión  de la s  posiciones 
enemigas. .

Los au s tr ía c o s  han  opuesto  tenaz resisten- 
p’a á  n u e s tra s  t ro p a s  en el p a so  de F a lzarego , 
hasta, e l cu a l leg ra ro n , sin  em bargo , ace rcar­
se n u estras  tro p a s . _ , .  , j  j  ,
• Dicho paso  esta s itu a d o  a l o tro  lado  de la  
fron tera, y  á  m odo  de desfiladero, e n tre  los 
altos valles del Som paus.

A 10 k ilóm etros a l  n o r te  de la  c o rtin a  de 
Ampezzo se h a  tra b a d o  com bate, feliz p a ra  
nuestras arm as, tom ando á  los au s tr ía c o s  un 
cañón y  m uchas m uniciones.

t.’e rca  de  M onte C rece  y  C am ino  cayó en 
nuouro p o d e r defin itivam ente  l a  posición de 
l’ r.'ikoffel, haciendo  n u es tra s  t ro p a s  a lp in as  
un cen ten a r de p ris ioneros.

En e l Isonzo continuam os d u ra n te  los d ía s  
7 y 8  la s  operaciones in ic iad as  con objeto  de 
expulsar a l  enem igo de  la s  posiciones dom i­
nantes que  o c u p ab a  aú n  en l a  o r il la  derecha, 
y de establecer d iv e rsas  cabezas de  puente.

Los a u str íaco s  oponen tam bién  _ tenaz resis­
tencia, fav o rec id a  p o r  la s  condiciones d e l te ­
rreno, que  se hítlla , adem ás, bien fo rtificado , 
y es tam b ién  d if íc il  m an io b ra r en él p o r causa- 
rio las inundaciones, deb idas á  los tem porales, 
que h an  In te r ru m p id o  el trán s ito .

En to d o  ol fren te , n u e s tra s  tro p a s  com ba­
ten p'Oseícias <ie. a l to  e s p ír i tu  m ilita r  y  v a lo r 
rayano en la  tem erid ad .

H em os o cu p ad o  la  c iu d ad  d e  M onfalcone. 
N u estro  fuego  h a  causado  daños v istos á  la  

A rtille r ía  enem iga.
E n ]a  región de  M onte-Ñ ero  ocupam os una 

.posición de  los austriaoos, que  de jaro n  en 
nuestro poder un  cen ten a r de m uerto s y  unos 
60 heridos.

C erca  de C ap o re tto  se nos h an  en treg ad o  
uno?, eO deserto res bosniacos.

E n los dem ás p u n to s  del Isonzo hem os a p re ­
sado á  unos 400 au stríaco s .

N u estras  p é rd id a s  son escasas; la s  enem i­
gas, según a seg u ran  los p ris io n e ro s , son en o r­
mes. »

D ocum ento im p o rtan te  secuestrado  
B E L L E G A R D E , 10.—P o r  n o tic ias  de buen 

origOT se sabe q u e  las a u to r id a d e s  ita lia n as  
han seciu-strado en la  A d m in is trao ló n  de Co- 
ircos de Com-o un  p lieg o  d ir ig id o  á  u n  aus- 
tíia co  res id en te  en e s ta  d u d a d ,  en^ el que  se 
indicaba- un p la n  de a ta q u e  del E jé rc ito  aus­
tr íac o  del T iro l sep ten trio n a l p a ra  o c u p a r 
loa valles -inm ediatos á^M d titu a  y  caer inm e­
diatam ente  sobro M ilán .
LOs ita lian o s  á  diez k iló m e tro s  de T rie s te  
ROM A, 10.—Los ita lia n o s  se en cu en tran  á 

30 k ilóm etros de T rieste .

lin ürifcníe
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M ejora de la  s itu ac ió n  de los rasos 
P A ll iy ,  10.—E l cor-rc-sponsal de «Le Temps» 

en R etro g rad o  te leg rafíá  lo s ig u ien te :
«El abandono  de P rzem y sl po r los rusos 

lia m ejorado  la  situación  d o  ésto s en el ■sen­
tido de que 'se h an  vist-q lib res  de la  obliga­
ción de  co n cen tra r fue rzas  en u n  pun to  m uer­
to  y  q u ed ar desem barazados p a ra  m anio-
brar.  ̂ •

A dem ás, su  fren te  se h a  reducido  en 36 k i­
lóm etros. . _ ,

D espués de la  evacuación  ae  d icha  plaza, 
la ac tiv id ad  de los aust-roalem anes se ha  re­
ducido á  dos operaciones principales.

E n e l rad io  -do. la s  fo rta lezas  se esfuerzan 
en p ro g re sa r hacia- el E ste , donde s e  encuen­
tra  la  posición cen tra l d e l fren te  de nuestros 
aliados y  se acercan  p o r sus dos a la s : á  la  iz- 

■ quierda! v in iendo 'c ié  D adym no, y  á  la  dere­
cha, en la  línea  d e  Kronkenit-ze a l  -río S tr- 
viaz.

L a  o tra  operación  coi^siste en m in ar con ti­
nuam ente el fren te  ru so  e n tre  el S try j y  el 
Tysm eniiza, ce rrán d o les  e l-'éám ino d e  Lem- 
berg. .

A'l e s te  de P rzem ysl, la s  tx'opas austríacas 
Que an tes ro d eab an  la  e im u ra  de los fuertes 
a] oeste  de la  p la za  han llegado á  sus nue­
vas posiciones, e n tre  M edyka y M qscizka, en 

■una línea  de u n a  lo n g itu d  de seis kilóm e­
tros.

E l m ando enem igo b u sca  a tra e r  el m áxim o 
de fuerzas ru sa s  sobre  e-1 fren te  c en tra l de­
lante de P rzem ysl p a ra  d ism inu ir la resisten ­
cia de  n u estro s  aliados en .el D n iéste r, ó en 
caso co n tra rio , í 'n ten ta r lleg a r á  L em bcrg  po r 
la linca  que u n e  d icha  c iudad  á  P rzem ysl y en 
la cual M oscizka es cab eza  de p u en te  -del río  
Vuchna, que  el enem igo qu iere  pasar.

ReniUiciando á  co n ten er el avence de loa 
austrorjlem anes po r m edio de co n traa taq u es  
fron tales dcmasia,ú“o costosos, nuestros^ a lia - 
do.i han  p re fe rid o  p a ra liz a r  los m ivim ientos 
del enemigo op eran d o  u n a  larga ofensiva so­
bre la -extrem idad de  la s  alas,_ es decir, en la 
crü la  izqu ierda  del San  in ferio r, en el radio  
de iloud iiik , y en el P ru th , cerca de  D olina 
y Boiikhof.

En el prim ero  de esos te a tro s  de guerra  
f's donde se h an  desarro llado  los sucesos m ás 
impo-rtantes de los cinco últim os -días.

Pn efecto, hem os vis'to que el 2  d e  Ju n io  
tro p as  ru sas ,‘ cubriendo su derecha  con el 

frente, s itu ad o  e n tre  el V ístu la  y el San , en 
•í! ángulo fo rm ado  po r la  confluencia de estos 
dos ríos, fo rzaban  el paso del S an  y  ocasio­
naban en R oudnik , to m ad o  p o r a sa lto , una  
derro ta com pleta  a l 14.° C uerpo  de e jército  
austríaco d e l a rch iduque  Jo sé  F ernando .

Este fraca.so, su frido  p o r la s  tro p a s  encar- 
^a-das de p ro teg e r a l  n o rte  de  Jaroslaw  la  r e ­
tag u ard ia  del e jérc ito  d e l generail M ackensen, 
costó al enem igo los reg im ien tos tiro leses  1 , 2 
y 3 por entero .

Los restos de esos C uerpos ~se re tira ro n  á  
lurti

nictros, en la lín ea  férrea, de R otulnik á  .la-

m ono, los rusvos a le jaron  esas fner- 
de t.n la s  sus < -i in m ii ic a i 'io J U ’a con el San, 

toda la  región iiiterme<lia. 
hn  la, noche del 3 a i 4 de  Ju n io , la s  tro p a s  

alem anas enviadas d e  refuerzo  in ten ta ro n  en

vano, en el a la  d e recha  de los rusos, al ata.- 
quo  de los pueblos d e  K rav tza  y  de B ourd ji, 
p a ra  in te n ta r  d e sa lo ja r  á  los rusos.

tóólo consiguieron  com pletar el -cuadro diez­
m ando el 14.° C uerpo  y  adem ás in s ta la rse  
en la  fu e rte  lín ea  do defensa  S tan y -Ia to -le r-  
tovina.

L os rusos eran  dueños, pues, de un  sec to r 
de la s  eos o rillas  del San , que  acab ab an  de 
en san ch ar considera-blem cnte hacia  el JSur, h a s­
ta  e l pueb lo  d e  Ja in sk , que está  á  unos d iez 
d ló m etro s  de la  d esem b o cad u ra  de-1 Vyslock, 
en la o rilla  izq u ie rd a  del San.

E a  ria o rilla  o p u esta , ya en posesión de los 
rusos hawt-a M ona-sterje. después del fjunoso 
a ta q u e  del te rc e r  C uerpo del C áucaso, han  
p rog resado  h a s ta  A orgen itza , haciendo p re ­
sión sobre  el enem igo hacia  el San  en im a 
b a n d a  de te rren o  d e  im a an ch u ra  de  cuatro  
k ilóm etros, y  amenázTvndo así cada  vez m ás 
á  Jarosla-w, q u e  es ac tu a lm en te  la ú n ica  co­
m unicación  deJ general M ackensen  con su  re ­
ta g u a rd ia .

á n  el fren te  del D niestér, los austroalem a- 
nes, con el e jé rc ito  do lán th s in g en  á  la ca­
beza  ,llevan  .su esfuerzo  p rin c ip a l en d irec­
ción d e  la  confluencia jjdei B is tr itz a  y  del Tis- 
m enitza. *

_ A hí so han  rea lizad o  los a taq u es  á  las po­
siciones, ru sa s  de  O n g arsb erg , a taq u es  que 
han  sido in fructuosos.»

C ontinúan  {os com bates
R E T R O G R A D O , 10.—E n  la  reg ión  de 

C havii, los com bates c en tin ú an  .
E n  la  d irección  do K ow no, en tro  el Nie^ 

men y  el f e r ro c a r r i l  do W irballen , el enem i­
go ha  p ro g resad o  lig e ram en te  en las  selvas 
de K osiovorouda.

S obre  el D n iéste r rechazam os con éx ito  va­
rio s a taq u es  enem igcs, p ro n u n c iad o s  de d ía  
y  de npene en el fren te  de  U g a rtsb srg , h a ­
ciéndoles m ás de 800 p ris io n ero s , con diez 
oficiales y  cinco am etra llad o ras .

E n  la  iz q u ie rd a . del D n iéste r, el com bate 
co n tin ú a  c o n tra  im p o rtan te s  fu e rzas  enem i­
gas, quo c ru zaro n  ese r ío  cerca  d e  Jo u rav n o .

L a  e scu ad ra  del m ar N egro  h a  bom bardea­
do Z oungou ldak  K ozla, d o nde  destruyó’ la 
in s ta lac ió n  p a r a  la  ex tracc ió n  de la  huU a y 
los pontones de desem barco que  se h ab ían  li­
b rad o  de  un  bombar-deo an te rio r.

A dem ás echó á  p iq u e  dos v apo res tu rcos 
que ca rg ab an  carbón.

Episodio ititeresante
L O N D R E S , 10.—De R etrogrado  com im i- 

ca nuil in te re sa n te  episodiq de la evacuación 
de  R rzem ysl po r los rusos.

L as únicas o b ra s  que  de jaro n  in ta c ta s  los 
a u str iaco s  cuando la  rend ic ión  fueron do.s pe­
queña,s cúpulas arm ada.^ con cañ-ones de  tiro  
ráp ido .

D espués de la r e t i r a d a  de la  ín fa n te r ia  ru ­
sa. estos reduc tos fueron defendidos b rio sa­
m ente p o r la s  tro p a s  d estin a 'h is  á  su  se r­
vicio.

Los alem anes no cons’guoa « -a lisa r su 
objetivo

L O N D R E S , 10 .—De R etrogrado  comimi- 
C.H á  «The Times» que los a lem anes no  han 
ponido rea liza r su  objet;vo.

N o h a  h a b id o  combat«=*s en tre  la s  escua­
dras, ni h an  efectuado  desem bar-ios los ale­
m anes. '

La-s te n ta tiv a s  rea lizadas p a ra  desem barcar 
en el G olfo de  H iga h an  fracasado , su frien­
do a lg u n as  p é rd id a s  .los germ anos.

C réese que lo que p re te n d ían  con estas  ope- 
1 aciones era e jerce r p resión  sobre  Suecia.

Eo Fmada y Bélgica
(l> 3  N U 53T E 0  BEEVICIO ÍS P B O IA t.)

La conquista de Ablaiu Saint-Nazaire
P A R IS , 10 (o fic ia l).—N u e s tra s  tro p a s  han  

conseguido' la  con q u ista  do A b la in  S a in t-N a ­
zaire.

H a b ía n  ocu p ad o  el 12 do MajiO' la  m ayor 
p a rte , y  el 28 y  29 han  term -lnado su  obra .

A b la in  es u n a  g r-an ''ag lom eración , p a re c i­
d a  p o r su  d isposic ión  genera l y  p o r  la  fo rm a  
■de sus g ru p o s  á  la  a ld e a  v ec in a  do Careney. 
S u  o rien tao lón  es  E . Ü., p o r  b a jo  ios co n tra ­
fu e rte s  S. do L oretto .

U n g ru p o  de  casas s itu a d o  a lred ed o r do Ja 
ig le s ia  p ro lo n g a  en p ro fu n d id a d  el .sector 
Este.

N u e stro  t r iu n f o  del d ía  12 nos dio la  p ro ­
longación  de A blain.

La p a r to  c e n tra l, -sector do  l a  ig les ia , e stab a  
en i>odei' do los alem anes, quo  poseían  ta m ­
bién el cem enterio  s itu ad o  a i S u deste  de la 
localidad .

U n a  fu e rte  tr in c h e ra  a l  O este d e l oementu 
r io  c o n s ti tu ía  p o r  e«te lado  la  p r im e ra  lín ea  
alem ana.

E l 23, iSl m edio d ía , la  d iv isión  que  h a b ía  
rea lizad o  con ta n to  éx ito , el 12, e l a taq u e  y  
to m a  -de C areney, y  que  en la  noche del 12 al 
13 h u b ie ra  ocupado A b la in  p o r  en tero , si el 
enem igo no hubiese s ido  to d a v ía  dueño de  uno 
do  los espolones d e  L o re tto  (espolón de la  
«B lanehe voiet»), juzgó que  h a b ía  llegado  el 
m om ento de  a ca b a r la' operación .

E l genera l co m an d an ie  no creyó  que  p a ra  
ello fuesen necesarios g ran d es  efoctivos. Co­
nocía  á  fondo  la  posición ,del enem igo, y  sa­
b ía  e l núm ero  y  em plazam ien to  de  la s  am e­
tra lla d o ra s , cinco en el cem enterio , c u a tro  cu 
la  casa  del cu ra , etc.

D espués de u n a  m inuciosa  p re p a ra c ió n  de 
la  A rtil le r ía , lanzó su  gente_ai a taque.

Suxiimos luegíX por los p rrsioneros, que  lar, 
com iniñías alem ana's q u e  ocu p ab an  ci cemen­
te rio  y  sus a lred ed o res  se consideraban  con­
denadas.

Los o fic ia les h ab ían  av isado  respecto  a l ago­
tam ien to  de .sus hom bres y  á  la s  d ificu lta .lo 3 
do los com unicaciones con la  r e ta g u a r d ia ;  ss 
les h a b ía  ordenado que  to d o  continuase 
igua l.

L a  m oral de los defensores e s tab a  quebran­
ta d a .

N u e s tra  In fa n te r ía , p o r  el c o n tra rio , e n a r­
decida p o r  sus tr iu n fo s  de los d ía s  an te rio ­
res—e s ta  sola- d iv is ió n  h a b ía  hecho desde el 
9 a l  ló  do M ayo 2.700 x>risioneros—-sen tía  en­
tu s ia s ta  a rd o r.

A d ich a  h o ra  ó un  poco an tes , la  t ro p a  so 
h a llab a  te n d id a  d e lan te  de _ la s  trin ch eras, 
p ro n ta  á  s a l ta r  sobre la  p r im e ra  lín ea  a le­
m ana.

N uestro s  in fan tes  cayeron  a llí con a d m ira ­
ble a rro jo  y  se ap o d era ro n  d e l p a ra p e to . _

E l espec tácu lo  en este m om ento e ra  ñer- 
moso.

N u e s tra  A rtil le r ía , que p ro teg e  á  la  In fa n ­
te ría , hace m ás a llá  del cem enterio  un fuego 
t-r r ll t lo , que  im p ido  al enem igo la  intorven- 
ci'hi de to-do refuerzo.

FiStamos ya- en ol cem enterio.
.\iju í nos <i--.pcra una deciqiciún.
Las cinco am ctrallado i-as han  dc-sapareci- 

do. L as  s e p u ltu ra s  están  revueltas.
E l a ta q u e  ^  rá p id o  como u n  h u racán . L a

tr o p a  g a n a  u n a  pend ien te  c u b ie r ta  de césped, 
al final do la  cuaUhuy u n a  c a rre te ra .

P o r  e s ta  c a r re te ra  salim os en seg u id a  h a ­
c ia  el N o rte , sigu iendo  las  órdene.s d e l com an- 
danto.

E s ta  b ru sc a  a r ra n c a d a  es como la  señal de 
la- d e r ro ta  p a r a  el enem igo.

L a  In fan te ría , fran cesa  recoge am e tra llad o ­
ra s  y  da- m u e rte  con la  bayoneta  ó á  c u la ta ­
zos á  un cen tenar de. alem anes.

E n  e l m ism o m om ento, n u e s tra  segunda l í ­
nea^ q u ed a  estab lecida.

U n a  .num erosa co lum na do sold-ados g e rm á­
nicos desem boca corriendo  por «1 declive del 
te rreno . i E s un  c o n tra a ta q u e  ? A lgunos lo 
creen así. P e ro  bien p ron to  nos tran q u iliz a -  
mo.s, p o rq u e  todos cua-ntos corran  llevan en 
a lto  Is'-, m anos, y, en e sa  m olesta a c ti tu d  vie­
nen -saltando hacia  n u estras  trin ch e ra s .

N o  h ay  d u d a ;  son los a-Ieraane.s que  se r in ­
den. L legan  d o  p r i s a  p o rq u e , m ás aú n  q u e  do 
nosotros, tienen  m iedo do su p ro p ia  a r t i l le r ía , 
s iem p re  im p lacab le  en este  género  de  fue­
gos.

D e u n  solo arr.anque a trav ie san  e l cem ente­
r io  la  ex  p i 'lm e ra  lín e a  a lem naa, n u e s tra  p r i ­
m era  tr in c h e ra  y  llegan , sofocados, á  ía- lin ea  
que  ocupam os.

Son cerca  dei cu a tro c ien to s , d e  ellos sie te  
oficiales, los cuales dcclara<n quo h an  pu esto  
fin á  u n a  resistenc ia  im posible.

N u estro  t r iu n fo  h a  sido rijp ido . Todo c.sto 
se h a  d e sa rro llad o  en m enos de"uu c u a r to  de  
h o ra . *

P ro g reso s  en A b la in  y  on sus cercanías
Anochece. PerO' no nos d e ten d rá  la- noche. 
Em pezam os p o r  a jio d erarn o s  d e  to d o  c i g ru ­

p o  de casas s itu a d a s  a l  su r  de la  iglesia.
E l núm ero  d e  a m e tra lla d o ra s  de  que  nos 

apoderam os v a  élT aum ento.
A l m ism o tiem po , en e l cruce de  la  c a rre te ­

l a  d-e que  hcmo.s fiab iado  an tes, y  de un  cam i­
no p a ra le lo  á' l a  v ía  fé rre a  d e  C í^eney-Sou- 
choz. tomamos^ p o r  .asalto  un  fo r tín  conocido 
en oí vocabu lario  Toca!'con el nom bre de  (¡For­
tín  des q u a tre  bo^ueteaux)>.

E n con tram os a iií m a te r ia l y  ap ro v is io n a  
m ientos. La- lu c h a  d u r a  u n a  m e d ia  h o ra  á  ca­
ñonazos.

Los alem anes, considerándose  p e rd id o s , re­
sisten  poco.

F a l t a  acab ar con la  a ld e a ;  esto  so rea liza  
en  ia  m a d ru g a d a  dol 29.

L a  casa  del c u ra  y  la  ig lesia , b ien  defen­
d id as  aú n , caen en m años de  nuestros solda- 
'do3.

Los alem anes, en esto  ú ltim o  grupo , tienen  
tre s  co m p añ ías  quo so baten  b ie n ; no 
t,anto oomo n u estro s  hom bres.

D a ese e fec tivo  dé  m uchos cen tenares de sol­
dados sólo q u ed an  vivos vein te, q u e  hacem os 
prisioneros.

Los 'dem ás h an  sido;_ m u erto s  á  la  bayoneta  
ó  sucum ben ba jo  los d isp a ro s  q u e  la  a r t i l le r ía  
a lem an a  lan za  c o n tra  A b la in , á  m odo de re ­
p resa lia s .

E s ta  ú l t im a  p a r ta  del com bate nos cuesta 
m ás c a ra  q u e  la  p rim era .

Tenem os u-nos doscientos en tro  m uerto s y  
heridos, la  m ayor p a r te  p o r  la s  )>marmitas<>.

E n  la  ta rd e  dol 29, to d o  A bla in  e s tá  en p o ­
d e r nuestro .

Q uin ien tos cadáveres alem anes yacen en tre  
la s  ru inas.

C erca  de qu in ien tos p ris ioneros y cato rce  
am e tra llad o ra s , s in  con tar las- q u e  p robable­
m en te  encontrarem os en Ids escom bros, han 
ca íd o  en n u es tra s  manos.

E l com unicado a lem án  
T a l ha- sido  la  b r il la n te  acción, que  el comu- 

n icüdo a lem án  re.sume a s í;
«S in  q u e  el enem igo lo adv irtiese , hemos 

r e t i r a d o  de la  p a r to  E s te  de A bla in  La peque­
ñ a  g u a rn ic ió n  q u e  a llí ten íam os y  cuyo soste­
n im iento , en e s ta  posieióii avanzada, nos h u ­
b ie ra  costa-do p é r d i ( ^  linútiles.»

Los alem anes m u e rto s  en A b la in  y  los p r i ­
sioneros q u e  hemo.s^ hecho d a n  u n a  ré p lic a  de­
c is iv a  á  este  ilngenioso com entario .

L a  to m a  de  Q uenevieres
R A llIS , 10 .—Se h a  publicado u n  re la to  ofi­

cial d e ta llan d o  la  to m a  d e l salien te  de Quen- 
nevieres.

L o s a lem anes h ab ían  convertido  en fo rtín  
una  casa  de  cam po s itu a d a  de lan te  de d icha 
localidad , hab iendo  hecho o b ra s  de franqueo 
que p ro te g ía n  las  d o s  ex trem id ad es  de la 
línea.

L a  p rim era  línea e s tab a  ap o y ad a  á  co rta  
d is tan cia  p o r o tra  segunda, q u e  co n stitu ía  un 
segundo f re n te  de  defensa, fo rm ando  u n a  
cuerda de a rco , constitu ido  é s te  p o r el sa­
lien te  m encionado.

E l d ía  6  fue to m ad a  por n u e s tra s  fuerzas 
ta n  p o d ero sa  o rganización , desp u és  de uu  
b rillan te  asa lto , que en p rim er té rm ino  dio 
p o r re su ltad o  la  ocupación de  to d o  el fren te  
defensivo enem igo en una  long itud  d e  unos 
1.200  m etros.

E s te  a ta q u e  fué p recedido  el d ía  an te r io r 
p o r  u n  m etódico bom bardeo  de  Ja posición, 
que  desti-niyó las defensas accesorias.

E n la m añ an a  d e l 6 , d espués de  nuevo 
bom bardeo , la  in fan te ría  salió  de  sus t r in ­
cheras p a ra  in ic ia r el a taque.

D os b a ta llan o s  p rusianos que ocu p ab an  las 
posiciones h ab ían  sido re fo rzados en sus flan­
cos, y  c o n tra  to d a s  la s  fu e rzas  in ic ia ro n  el 
a sa lto  cu a tro  b a ta llo n es  de zuavos,_ cazadores 
y  b re tones, á  p esa r de que la  a r t i l le r ía  ene­
m ig a  b a tía  denodadam ente  las lín eas  f r a n ­
cesas.

L a s  fu e rzas  de  p rim era  lín ea  se p rec ip ita ­
ron  con g ran  ím p e tu  len las tr in ch e ra s  enem i­
gas, m ien tra s  de los pun tos de apoyo  de los 
a lem anes v in ieron  á  re fo rz a r  la s  p rim era s  lí­
n e a s  nuevos con tingen tes, que fueron m ate- 
ria ím en te  b a rrid o s  po r la  a r t i l le r ía  de 75, que­
dando  fu e ra  de  co m b ate  unos 2 .000  hom bres.

L os zuavos ocuparon  las  tr in ch e ra s  y con­
tin u a ro n  su  avance hacia e l b a rra n c o  de  Tou- 
v é n t p ro teg id o  po r a lam b rad as , y  d e trá s  de 
é s ta s  p o r t r e s  cañones, que  cayeron  en n u es­
tro  poder.

E l a lto  m ando ordenó  se p ro ced ie ra  inm e­
d ia ta m en te  á  o rg a n iz a r  la  posición conquis­
ta d a , siendo cavadas galerías p a r a  hacerla  
com unicar con las  an tig u as  posiciones.

E l enem igo p areció  reacc ionar, abriendo 
violento  fuego de  a r til le r ía  y lanzando  co n tra  
n o so tro s  to d a s  sus reservas, q u e  a taca ro n  en 
te rren o  d e scu b ie rto ; p e ro  acom etidos p o r los 
tira d o re s  franceses, tu v ie ro n  q u e  re tro ced er, 
dipzm.adas su s  filas.

D u ra n te  el resto  del d ía  no  in ten tó  el en e­
m igo a ta c a m o s ; p e ro  p o r la  noche, después 
de h a b e r  rec ib id o -re fuerzos de Roye, a ta c a  
ron ocho veces, s iendo  con ten ido  p o r nuestro  
fuego de a rtille r ía  y  fusilería.

E n la  m añana d e l I’; o tro  in te n to  de avancé, 
u tilizan d o  la s  g a le rías  su sb te rrán e as , fué 
tam b ién  con ten ido .

Q uedaron  sob re  el cam po de b a ta lla  unos 
2 .000  cadáveres, calcu lándose el m im ero  de 
b a ja s  en 3.C00 hom bres, sin co n ta r los heri- I ff 
dos. ^

R or n u e s tra  p a r te  tuv im os 230 m uerto s y 
,1.500 heridos, leves <-n su  m ayoría.

L os com andan tes de los b a ta llo n es  que  sos­
tu v ie ro n  la acción rec ib ie ro n  ia  C ruz de G ue­
r r a  -concedida á  sus u n idades, que h an  sido 
c itad as  en la o rden  d e l día.

Uno de los b a ta llo n es  que e n tra ro n  en fuego 
p e rten ece  al reg im ien to  de P a le s tro , en el 
que figu ra  hoy, com o cabo , el rey  de I ta lia , 
y al que su ilu s tre  abuelo  p ertenec ió  con 
igua l g raduación .

E l reg im ien to  alem án núm . 85, que com ba- i 
tió  en Q uennevieres, donde perdió  dos b a ta ­
llones en teros to ta lm en te , llev a  el nom bre de 
reg im ien to  de K onigin, .v tien e  po r jefe  ho­
n o ra r io  á  Ja em p era tr iz  de A lem ania.

O tro  com unicado oficial francés 
P A R IS . 10.—L o s a lem anes h an  publicado

E n a d e la n te  n ingún  zeppelin  p o d rá  consi­
de ra rse  seguro  si en cu en tra  en su  cam ino á  
un  solo avión, pues le ofrece un b lanco muy 
v u ln erab le .»

campaña contra
ios Dardanelos

u>3 «ERVIOIO BSPICIAL)
L os a liad o s  p rogresan  

L O N D R E S , 10.—E l a taque genera] de los 
a liad o s  en los D ardanelos progres.a favora­
blem ente.

L os tu rc o s  se rep liegan  en v a rio s  pun tos, y 
bU situación  es difícil y en v a rio s s itio s  deses­
perada.

i; 11 d  mar
(D» KTTKPTRO HE7ÍVICTO RHVPOI.VL)

T orpedero  a jem án  á  pique
_______  . . .  ___ __________  ..  ̂ R E T R O G R A D O , 10.—U n su b m arin o  ru.so

el d ía  7 d e  e ste  m es, á  la s  dos de  la  m adru- |  to rp ed eó  y  h u n d ió  á  un  to rp e d e ro  alem án en 
gada, el s igu ien te  p a rte  oficial.  ̂ f el m a r B áltico .

«l.° E n  la  v e rtien te  su r de  N u estra  Seño­
ra  de  L ore to , los a ta q u e s  franceses se han 
e s tre llad o  co n tra  n u estro  fuego, y  han  sido 
con ten idos ta n  p ro n to  como se in iciaron.

2. ° A l su d este  de  H eb u te rn e , _ a] e.ste de 
D oulens, el enem igo h a  a ta c a d o  in fru c tu o sa ­
m ente.

3. ° H a  sido rechazado  un  a taq u e  francés 
en  rm ancho frente- eme se  ex tendía  a l n o rd ­
este  de M oulin-sous-tTouven, a l  n o ro este  de 
Soissons.

E n  un solo pun to  e ste  a ta q u e  h a  a lcanza­
do h a s ta  n u e s tra s  tr in ch e ra s  m ás ^'.-íuizadas, 
p o r  cuya posesión sigue luchándose.»

P resen tad o  de e s ta  su e rte , ta l  p a r te  es in ­
exacto , y  debe s e r  re fu ta d o  su  contenido  cen 
arreg lo  á  la  re a lid ad  de los hechos, que es la 
s ig u ie n te ;

1. " N o hem os dejado , n i po r un  s-olo m o­
m ento , de g a n a r  te rre n o  a l  este  y  a i  su r de 
la m ese ta  de Loreto .

E n  to d o  el sec to r del n o r te  de A rras , nues­
t r o  av an ce  se lleva  á  cabo d e  un  m odo riins- 
tante ', (T om a de la  a z u c a re ra  de  So’ chez, 
ased io  de la ú ltim a  m an zan a  de  ca?as de 
N eu v ille -S a in t V ast, ocupación  de io s  te rc e ­
ra s  p a rte s  d e  la  m uy p o d e ro sa  o rgan ización  
de  tr in ch e ra s  llam ada «E l L aberin to» , a l  sur 
de N eu v ille .)

2 . ° N uestro  ataque- a l  sudeste  de  lieb u - 
te rn e  h a  sido coronado po r e l m ás com pleto 
y definitivo éxito .

L a  p rim era  y  Ja  seg u n d a  líneas alem anas 
cayeron  en n u estro  p o d e r en to d o  el fren te  
de  a taq u e , ó se a  en u n o s  1.200  m etros.

H em os hecho 400 p ris io n e ro s  ilesos, en tre  
los que figuran siet«^ oficiales, y  nos hem os, 
igualm ente, adu eñ ad o  de num erosas a m e tra ­
llad o ras  .

U n  c o n tra a ta q u e  in ic ia d o ,p o r  el enem igo 
fué con ten ido  inm edia tam en te .

3. ° H em os ten ido  igua l éx ito  en la  m ese ta  
s itu ad a  a l  n o r te  de M oulin-sous-Touvent, al 
n o ro este  de Soissons, y cuyo f re n te  d e  a ta ­
que  e ra  tam b ién  de  1 .200  m etros.

H em os tom ado  las  dos líneas a lem anas y 
hecho 250 p ris ioneros, cogiendo, adem ás, seis 
am etra llad o ras  y  tre s  cañones de 77, que fu e ­
ron d estru id o s  con m elin ita , po r no  ,podci 
ser llevados á  n u e s tra s  líneas á  causa  de  la  
v iolencia de] fuego.

• E i enem igo in ició  un  encarn izado  co n tra ­
a taq u e  n o c tu rno , rep itién d o le  á  la m añana  
siguiente, pero fracasan d o  am bos y  dejando  
solare el cam po de  b a ta l la  unos 2 .0 0 0  c ad áv e ­
res.

O om im icado oficial
P A R IS , 1 0 .-—«V iolentísim o com bate  de a r ­

tille r ía  se h a  tra b a d o  to d a  la  noche  en la re ­
g ión  (je Loreto .

E n la a zu ca re ra  de  Souchez, el cniemigo h a  
p ro nunciado  anoche, á  la s  veintiuna-, tm  a ta ­
que, q u e  h a  s ido  segu idam en te  rechazado .

L os a lem anes han  bom bardeado  N euville , 
pero  no  han  in ten tad o  recuperarlo .

H em os realizado  n uevos p rog resos en L a ­
b e rin to .

E n  la región d e  H e b u te rn e , n u e s tra  ganan ­
cia, e n te ram en te  conservada, re p re se n ta  un 
fren te  de  1,800 m e tro s  de ex tensión  -por un  
k ilóm etro  de  fondo.

N a d a  de nuevo  en  el resto  del fren te .»

Vapor;^s pesqueros hundidoc
L O N D R E S , 10.—U n sub m arin o  ~além án 

echó á  jiiq u c  á  los v aperos pesqueros «N oth- 
ghan» y «M-elofity».

UNA ESTAFA Y TRES PUÑALADAS

En los Estados Unidos
(DI? NUE3TEO SERVICIO ESPBCIAI.)

La nota á Berlín
W A S H IN G T O N , 10.—M añ an a  com unica­

rá  ci G obierno  á  la  P re n s a  el te x to  d e  la no­
ta  que  se d irig e  a l G ab in e te  de B erlín .

L os Estadosí U n id o s n o  esp eran , pues, 
p a ra  pub lica rla  á  quo e'I em bajado r acu se  re ­
cibo de  d icha  nota.

Ea Mesopotamia
18* M

(DE NDBSTHO BBEVICIO B8PB0IAL)
L os tu rco s  se re tira n  deso rd en ad am en te

L O N D R E S , 10.—P a r te  del e jérc ito  de Me- 
so p o ta m ia :

«Nos hem os ap o d e rad o  en el r ío  T ig ris  de 
dos b a rc o s  tu rcos y  hem os copado  la  v a n ­
g u a rd ia  de  u n a  colum na tu rc a  en D aghas- 
tin i.

.El enem igo re tíra se  desordenadam ente.»

En los Aires
(D5 HüXBTSO SEBVIOIO XBPEOIAt)

C om entarios del «Times»
L O N D R E S , 10.—C om entando el «Times» 

la h e ro ica  lu ch a  a é re a  que  term inó  con la  
destrucicón  d e  un  zeppelin , d ice  lo sigu ien­
te :

«A unque u n  av iad o r fran cés  se h aya  aso ­
ciado a l  sub ten ien te  W arnefo rd  en e sa  e m ­
p resa , e l h a b e r  llevado á  té rm in o  la ta rc a  e«i 
u n a  b e lla  acción, d em o stran d o  con e lla  la 
confianza que  ten ía  en sí m ism o y  en su  ap a­
ra to , a sí como u n a  san g re  f r ía  y tm os nervios 
de acero  poco frecuen tes.

E s te  hecho llev a  adem ás una  ilu s trac ió n  
convenien te  p a ra  el em pleo  de la s  a rm as  
científicas m odernas.

P e ro  ex is te  a d em ás  u n  aspecto m oral supe­
r io r  qu izá á  la p é rd id a  m a te r ia l que  se h a  in ­
fligido al enem igo.

El “gordo” 
ha armado la

R eco rd arán  n u e s tro s  lec to res  que hace  po­
cos d ía s  pub licam os ia  no tic ia  de u n  suceso 
re lacionado  con cL prem io «gordo» d e l ú l t i ­
m o sorteo  de  la  lo te ría .

R am ón Ig lesias  F e rn án d ez , com pró, por 
encargo  de  B alb in a  M ás B ataller, d u eñ a  de 
la  ta b e rn a  estab lec id a  en la  calle  del A m pa­
ro , núm ero  87, un  décim o del b ille te , núm e­
ro  25.712, cuyo décim o se re p a rtie ro n  p o r 
p a r te s  ig u a le s  e n tre  los c itad o s  B a lb in a  M ás 
B a ta lle r, e l R am ón Ig le s ias  F e rn án d ez  y  un  
ind iv iduó  llam ado  F ran c isco  F e rn án d ez  Be- 
navente.

N o d ieron  recibos de la s  partic ipaciones, 
acordando  e n tre  los t r e s  co p a rtíc ip es  del dé­
cimo, que e ra  b a s ta n te  e sc rib ir el núm e­
ro  en la p o r ta d a  de la  tab ern a .

V erificado el so rteo  y  p rem iado  el 25.712 
con el «gor-do-», F ranc isco  F e rn án d ez  p resen ­
tó se  en la  ta b e rn a  to d o  a lborozado , dando  
la  enho rabuena  á  sus com pañeros de fo rtim a, 
e sp e ran d o  á  que é sto s  se la d iesen á  él á  s ir  
vez.

C uál no se r ía  la so rp resa  de F rancisco , 
cuando  oyó d e c ir  á  ]a ta b e rn e ra :  —T u estás 
loco, m uchacho. Si'^el p rem io  «gordo» h a  to ­
cado  en el núm ero  25.712, y el q u e  n o so tro s  - 
jugábam os e ra  el 15.659, que se h a  quedarlo 
en el bom bo, p a ra  m ejo r ocasión.

D E N U N C IA  A L JU Z G A D O
F ran c isco  p resen tó  una  d en u n cia  en el 

Ju zg ad o  de g u a rd ia , c o n tra  R am ón y  B alb i­
na, p o r e s ta fa , y  em pezaron á  in s tru irse  la s  
opo rtu n as  d iligencias.

D eclaró  a n te  el juez e l te s tig o  C ayetano  
A lcaraz P e rc a  (a )  el ¡Simón, que p resenció  
los hechos que  afirm aba el denuncian te , con­
firm ando que é ste  ju g a b a  una  p e se ta  en el 
núm ero  prem iaclo con el «gordq» y q u e  él h a ­
b ía  v is to  eJ décim o en m anos de B albina.

E s ta  y  R om án negaron  ro tu n d am en te , sos­
ten ien d o  que  no  e ra  ese núm ero  ei jugado  
po r ellos.

D E C IA R A  LA  L O T E R A
L lam ada  á  d e c la ra r  la dueña  d e  la  lo te ría  

de la ca lle  de la  M agdalena, ex pendedora  del 
a fo rtu n ad o  b ille te , expuso  que el R am ón, 
efectivam ente, se p re sen tó  en su  c a sa  e l m is­
m o d ía  d e l so rteo , y  a l  s igu ien te  p re g u n ta n ­
do cuándo  p o d ría  h ace r efectivo un  décim o 
del «gordo» q u e  poseía , co n tes tán d o le  la  lo­
te ra  q u e  h ab rían  de p a sa r  a lgunos d ías, pues 
■era necesario  'Com probar d e ten id am en te  la 
a u ten tic id a d  del décim o.

SE  D E S C U B R E  LA  V ER D A D
A yer com pareció  espon táneam en te  an-te el 

juez P ío  S a ín e  Am o, que  rc f ir ió .’o  s ig u ien te :
R am ón  Iglesias* F ernández  s© p resen to  d ías  

pasad o s en la  dom icilio  del d ec la ran te , p i ­
d iéndole  p re s tad o s  cincU'Cnta d u ro s , que_ le 
devo lvería  ta n  p ro n to  como h iciese  efectivo  
un décim o de  lo te r ía  p re m ia d o  con el^((gor- 
do», enseñándole a j m ism o tiem p o  e l décim o, 
q u e  P ío  exam inó, v iendo qugj, e fectivam ente , 
e r a  dsl n ú m ero  25.712.

A  los pocos d ía s  volvióse á  p re se n ta r  R a ­
món en e l dom ic ilio  d'& P ío , p id ién d o lo  C)tra‘ 
p eq u eñ a  can tid ad  y  en treg án d o le  el décim o 
j ja ra  que  e l p ro p io  P ío  lo  negocíase.

A sí o  hizo éste en  u n a  casa  d e  ban ca , don­
de le descontaron  41 pesetas.

E l d e c la ra n te  se  reservó la s  can tidades que 
b a h ía  p re s ta d o  á  R am ón  y  e n tre g ó  a l  juez 

I 9.709 pesetas, resto  del v a lo r d e l décim o, cu­
ya  can tid ad  quedó d e p o sitad a  en e l Juzgado .

T o ta l:  que  á  B a lb in a  y  R am ón les h a  to c a ­
do la lo te r ía  p o r  p a r t id a  doble: la  N acional 
y  la  de  un  proceso p o r esta fa ,

P A L O S  Y PU Ñ A L A D A S
Do esto  suceso se h a  d erivado  o tro  de  fu ­

n estas  consecuencias p a r a  un  inocente.
U n  a h ija d o  de la  ta b e rn e ra , llam ado  M a­

n u e l F ernández, creyendo que  el te s tig o  C a­
y e tan o  h a b ía  declarado  fa lsam en te  p o r  p e r ­
ju d ic a r  á  B alb in a , esperó  anoche a l re fe rid o  
C ayetano  a l sa lir- de su  casa, y  le d ió  un  es­
tacazo en  la  cabeza.

Como M an u e l se d isp u sie se  á  m en u d ear 
los golpes, C ayetano, p a r a  defenderse de la  
in o p in a d a  ag resión , sacó  u n a  n a v a ja  é in fi­
rió  á  su  ag reso r u n a  h e r id a  en u n  brazo  y 
dos en la  espalda.

E l h e rid o  fué asis tid o  en la  C asa  de Soco­
rro , s iendo  ca lificadas la s  lc.siones que  p ad e ­
c ía  d© p ro n ó stico  reservado.

Cay'fitano quedó a  disposición del juez, co­
mo asim ism o la  ta b e rn e ra  B a lb in a  y  su am i­
go  R am ón, que  q u is ie ro n  lo irlar a l  pob re  
F ranc isco  las  pesetas que  le co rrespond ían  
■en el décim o prem iado .

S í que  h a  t r a íd o  cola e l «gordo».
...................

I N S T R U I R ,  i O U C A R ,  PROPAGAS LAG
i n S A S  n S V O L U C t O N A R í A S i  H1 AQUI 

O A T C C i a H O  R E D K N T O B

BELLEZA de la CABELLERA
Frasco  GRRNDE: 4 p t a s . 
Frasco  pequeño : 2 p t a s.50|

A g e n te  g e n e ra l:  A . A M B R O A . —  C la r is ,  8 0 ,  B A F ^ C E L O N A
Ayuntamiento de Madrid
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D enuncia  co n tra  el «T rust A nunciador»

E n León vegetaba, no m uy ín m q u ilo  po r 
c ie rto , u n  hom bre llam ado  H ai’ael i^onta- 
nil-—q u e  poéticam ente  p e g a  con M uñiz—y 
N egras de segundo apellido ...

Y eso e s tab a  p asan d o  p rec isam en te  nuestro  
b u en  F o n ta n il  en León, la s  negras, p e r  no 
decir la s  «morás».

N o  te n ía  ocupación , aun q u e  la  deseaba, 
a sí es que  un d ía  qu:* ^ayo  en .sus m anos ini 
p e rió d ico  de los M adriles  y  vió un anuncio  
de la  A gencia  el « T ru s t A nunciador» , e s ta ­
b le c id a  en la  callo del Fez, núm . 7, en cuyo- 
anuncio  síí p ro m e tía  u n a  p laza  de cobrador 
en d icha A gencia, M ufiiz, d igo , F o n ta n il, 
a b r ió  los g r ife s  do su a le g r ía , y i;i r is a  b ro to  
á  caño  lib re .

In m ed ia tam en te  m ojó la  p lu m a en t in ta ,  
y  con le t r a  c la ra , truzaila  ci;n g ran  «-smero, 
haciendo  cad a  tild o  y  c ad a  rabo  que á  D ior- 
l-c a rra n c a b a n  un estornudo, so jiuso cu co­
m unicación  C'íin el d ire c lo r do la Agencm . 
J). G ab rie l P ir lán , a l que  escrib ió  u n a  c a r ta  
p id ién d o le  condicicncs p a r a  o c u p a r la  ca- 
non g ía  anuncis.da.

Y a conseguido, «too seguío , m ú seguío)>... 
F o n ta n il  rceihhl un doble c o n tra to  a d ju d i­
cándole  la p laza , u n a  p.-tición .de «tres m a­
chacan tes» , ó sean <{uince pesetas, y  si u ste ­
des no  se incomod.^.n scsm la  «ríales»  y una 
c a r iñ o sa  m isiva de) S r. Piñ;ín,_en_ la  que  h  
d e c ía  que  se t r a s la d a ra  .á Mcci.ri<l Inm ed ia ta : 
m ente  á  to m ar posesión del cmj.'lcílln. y que 
n o  Se o lv id a ra  <1 tra e rs e  p a ra  acá  una.s
2 .0 0 0  p a c ta s ,  p a ra  d c jro sita rlas  en concepto 
de ñnnza.

M uñiz, y  dale, r.ábanos, con las  «inquivo- 
caciones», F o n ta n il, tu v o  un  nuevo escape do 
a le g r ía , y m e tim d o  cu un p a flu e l- de h ie r­
b a s  unos calzoncillos bordados _:í realce, re ­
cuerdo  del d ía  de  su Iroda, y d u z  céntim os 
de  longan iza , totnó el tre n  y  se p lan tó  en 
M ad rid , in sta lándose  -n iu callo de Sandu- 
va l, núm . 7.

Se lavó , so al.u^ó el bigote, m irándose al 
c r is ta l del balc/m . se encam inó á  la  cello del 
Pez, donde hizo acto  de p rc s-n c ia , y  se-,dis- 
(puso á- to m ar posesión de su destino.

E l d irec to r ílcl <(Tru=t A nim ciador»  lo_ re- . 
c ib ió  cariñosam ente  y  lo d ijo  quo volvi.n-.a ' 
p a r a  d e p o sita r  k*s 2.030 pesetas en concepto  ' 
de fianza, v cine d e ja ra  en aq u el m om ento 
o tra s  15j>??etillas p a ra  gastes im prev istos, 
la s  q u e  F o n ta n il  apoquinó , p a s ta  p a s tíb ilis ,

c n el acto , q uedando  en volver a l d ía  si- 
g ü ien tc  á  hacer el depósito .

:ó cuando  .ss cu ca íu in ab a  a l  dom icilio  del 
«T^i'ust», un am igo lo diji;> q u e  no fu e ra  li la , 
qii e no d ie ra  un  céntime- m ás, y  que  le recia- 
m e a  a  las 3ü iiesetas que  h a b ía  en tregado , 
p o i’C'ue él h ab ía  sido v ic tim a  de dicho 
« T rt.s t» .

Y ' F o n ta n il hizo cu an to  el am igo le indicó, 
p id ie n d o  las  30 p.’sc.tas, á  lo  q u e  el d irec to r 
se ricíi'ó. y  F o n ta n il iircsen tó  la  denuncia  en 
la  C o in is a r ía  del d is tr i to .

Y aqu í, lec to r, ya d a  fin 
la  h is te r ia  de F o n ta n il.

¡T em pt.ííno em pieza ol po llo !
F ran c isco  B ern ab eu  Tones, in d u s tria l, cs- 

ta.bk-c-ido- en la calle d<‘ la G cbada, núm ero  
3 , p riiic ii 'a l, d e rech a , en treg ó  ayer á  un de­
p en d ien te , llam ado  M anuel .H errera, de diez 
y  seis años, 102.80 pesev-as, p a ra  que  pagara  
iu:.a cuen ta .

Y el pollo d;e la s  d iez  y  seis p rim av eras  se 
volvió loco ci’.ando vió en su.s m anos ta n ta s  
«(b.catas' ju n ta s ,, se sinti») i<ca{avora:), y en

de. {lagar la  cu en ta , ])cris<) {)or eu en ta  y 
.ie.sgo, i«)rrer im a ju e rg a  con las  -.¡beatas». Y 
.m alquiera su je ta  <á un pollo m etid o  en h a ­
r in a  con t a n t a  «beata  -.

P e ro  como cl p rin c ip a l es hom bre  sesudo y 
m o ra lis ta , se fue  con e l ch ism e al com isario  
d .;/ -d istrito  de  la  L atina.
A c '.id en te  d e l t ra b a jo

l\'a .b a j:m d o  en un ta lle r  de c a rru a je s , s ito  
en e]'',{;;i»eo de F on tones. n ú m ero  11. se. {pro­
du jo  Íeiion<-s ch* iirnnósti'-o  .•es''rva-.lo cu la 
mntío derecha^ o] o p e ra rio  3 ian u e l M oreno 
O ro z co .'d c  veintiimcA-c años, el que  fue asis­
tid o  en la- Casji de  Hocorro, siumvsal del d is ­
tr i to  de  la L a tin a .
H iñ a  e n tre  vaq u ero s. U n  h e rid o  grave

L os m ozos d o  una vaq u ería  estab lec id a  en 
Ja cal!*' de*. Airánz.a, esqu ina  á  la <Ic C ris tó b a l 
Bovdiii, .Santiago F e rn án d ez  L avín . de d iez 
y  nueve uño.s. j '.M odesto .López O rdóñez, de 
V eintidós, riñerv-n ayer p o r rivalid-ados del 
oficio, cu an d o  se- h a llab an  coraicnclo. y el 
in-inrero re su ltó  con h e rid a  in c isa  en la p a r­
te  in g u in a l in fe rio r d e re c h a , q u e  le. p rodu jo  
ci segundo con x\ú cuchillo  que  te n ía  en la"C5
7na?io.

S an tiag o  fué cu rad o  en' ia- C asa  de  Soco­
rro  de lo s .C u a tro  C am inos, d o nde  calificaron 
su  e s ta d o  de  grave.

J in e te  á  tie r ra
E n  la  calle  de Luchana- fué  desped ido  po r 

el caballo  que m o n ta b a  M arian o  M artín  A lou-

.so, do tricrita  y <-inco años, resu ltando  con 
u n a  h e r id a  con tusa en la  región fro n ta l de­
recha, erosiones en la  m a ia r  del m ism o la ­
do y conm oción v iscera l y  -cerebral, siendo 
calificado su  e stad o  de g rav e  en la C asa  de 
Socorro  d rl d is trito  d e  C ham berí, s iendo des­
p u és  tra s la d a d o  a l H o sp ita l de la l ’rinccsa.

Jo v en  in tox icada

Con u n a  "substancia  qu ím ica desconocida, 
se in to x icó  ayer la  joven s irv ien te , M aría  
G onzález R odríguez, de diez y ocho años.

S u  est-ado fue  calificado  de p ronóstico  re ­
servado.
V íc tim as del abandono

’r-l n iño  de t r e s  años, V a len tín  López Tcjci- 
ro , se p ro d u jo  quem aduríis  de segundo g ra ­
do en su  dom icilio  Tarragona,, 3. entresuelo, 
al' caerlo  encim a u n  p uchero  de ag u a  h ir ­
viendo.

—Ju g an d o  en los jrird in illos de  la calle de 
3''crraz, se cayó la n iñ a  oe seis años, Cai'mcn 
p eñ a  Sánchez, fr;u'Luráudc>&e <’U la  c a íd a  la 

; t ib ia  izqu ierda, lesión  calificada  de pronósti- 
í üo re se rv ad o  en  la- Ca-sa <le Socorro  de P a la ­

cio, donde, fué  cu rad a , pasancf» después á 
su  dom icilio, D uque de O suua, I.
In ten to  de suicid io

E n  uno de los calabozos de la D irección 
genera l de jSeguiiduu donde so h a lla b a  dete­
n ido , in ten tó  ayer su ic idarse  cl qu incenario  
F ranc isco  A lcázar T’ércj:, dc_ vein tiséis años.

P a r a  lo g ra r su in ten to  quiso  cortar.^C una 
' v ena  con un c ris ta l, p e ro  o tro  detenido- que 

h a b ía  en su com pañía  le a r re b a tó  cd tro zo  de
C'iiátal.

U n  cad áv er en ol canalillo
La-s p rim eras p e rso n as  que e s ta  m añana  

p asa ro n  po r ju n to  ai canalillo , en la s  inmo- 
diacione.s de  la G uindaler.a, descubrieron , flo­
ta n d o  en las; Rguas, el cad áv e r di* una m ujer, 
que rep re sen tab a  te n e r  unos t r e in ta  y .seis a 
cu aren ta  añ o s de  edad.

A visado el Juzga tlo  de. g u a rd ia , que e ra  c.l 
íle la L a tin a , se {¡ersonó allí y o rdenó  la  ex ­
tra c c ió n  dc.L cad áv er, que a [)a rec ía  ve-stido 
c.ju tg d as  la s  ro p as  de uso c o m e n te , y, .sin 
n iiig im a lesión ¡ 'x te ru a , d a to s  ambi>i? que h i­
c ieron  suponer a l  ju ez  que se. trataba- de un 
accidente casu a l o á  lo sumo de un  sui­
cidio.

Ig n ó ra se  qu ién  sea Ja víctim a, pue‘s no se 
le encontró  docum ento  ninguno- ni h ab ía  al 
p ro n to  m odo d e  id en tifica r el cadáver, cuya 
m isión  se confió  de.sdc. luego á la  b rig ad a  de 
In v es tig ac ió n  crim inal.

Instalación de la Audiencia
N o pud iendü  segu ir funcionando en cj P a ­

lacio  de  Ju s tic ia  la  A udiencia  de M adrid , por 
Real o id e n .d e  la _ P resid en c ia  del C onsejo, 
d irig id a  a l  m in is te iio , y  que ay er publicó  la 
«G aceta», se ha d isp u es to  s u  in m ed ia ta  ins- 
ta-Lación en  p a r te  de la planta- b a ja  del P a ­
lacio  de  la B ib lio teca  y  M useos N acionales, 
p a ra  que , m ien tra s  dure  la anorm alidad  de 
la s  p re sen te s  c ircu n stan c ias  y se resu e lv a  lo 
conveniente so b re  la in s ta lac ión  definitiva, 
no  su fra  in te rru p c ió n  la A dm in istrac ión  de. 
ju s tic ia  a n te  dicho T iib u n a l.

E l p re s id en te  de la- A udiencia  y el d irec to r 
de la  lU blio tcca X acional se pon d rán  de 
acuerdo  y  a d o p ta rán  las  m edidas que c st'-  
men o p o rtu n a s  p a ra  todos los d e ta lle s  de la 
instalación .

EL  RAD ICAL.— Teléfono núm. 1.321 
Apartado 2S2

t i e r r a  del sol», o tre  de los g ran d es  éx itos que 
h a  te n id o  l a  E m p resa  cl buen ac ie rto  de po. 
n c r en  escena, p o rq u e  uo se h ab ía  hecho des­
de su estreno , p o r cl g ran d ís im o  g asto  que 
supone m o n ta r e s ta  celebrada- o b ra .

E n la  te rc e ra  sección ,doble, re  rep resen ta ­
rá  el sa in e te  lír ico  nuevo, de  e x tra o rd in a ­
r io  éx ito , «E l chico de la s  P eñ u e las  ó No 
h ay  m al como el de la  env id ia» , cantando á 
con tin u ació n  la  ce leb rad a  a r t i s ta  rum ana 
Mlle. G a rb y  Georgesco, que se despid? del 
pú b lico  m ad rile ftc , que  ta n to  la  h a  a p lau ­
d ido  en su  d if íc il a rte .

iO Vi^lE Í^TO  TEATRAL
7jarr.uc(a.—M añ an a  sábado , á  la s  diez y 

m edia, se re p r is a rá  en ts te  te a tro  la  lin d a  
o p e re ta  «El conde de L uxcraburgo», cen el 
s ig u ien te  re p a rto :

A ngela  D id ie r, s e ñ o r ita  A r r ic ta ;  J u l ie ta ,  
señ o ra  L a h e ra ; l^a m artjucsa  N a ta d ia , seño­
ra  H o m ero ; Rene, conde de L uxcm lm rgo, se­
ñ o r P a r e r a ;  E l ])víncipe Ba.silio, Rr. P e ñ a ; 
Ai-raando B rissavd , S r. G a n d ía ;  l ’opoff, s- 
ñ o r ivcreu te; T rep o ff, S r. M orale.s; M oloff, 
S r. íSuárez; A nato lio , S r  .G a le ró n ; E n ri-  
ciue, S r. C .'astañcda: Rol>erto, S r. lj<.ygorri.

E l m isnio sábado, á  hig seis y  tre s  cuarin«, 
Su d a rá  u n a  función  u ltr a p o p u la r ,  á  precios 
u ltrap o } )u ia res, can tándose  los dos grandc.s 
éx ito s  «La.s v írgenes pagana.s» y  «Ni rey  ni 
Rcquci).

Apolo. -H oy  viernes, como y a  hemos d i­
cho, ce leb ra  en e ste  tea tj'o  su  .función do l.w’- 
neficio el rep resen tan te  artústico  de la  E m ­
p resa  y d irec to r de* e.scena V icente C arrió n .

P ro g ra m a ; A las  .siete, en ‘iTcción'^cncilhi, 
se vx-rificará el reestreno' de la  zarzuela  <n 
un  acto, d iv id ido  eji cinco cu ad ro s, o rig ina! 
de A nton io  M. V iérgc l, m úsica del m aestro  
C alle ja , «Las bribom is», uno de io.s m ayores | 
éx ito s  de e ste  te a tro , en el ejue tom a p a r te  
el beneficiado y  o tra s  p rin c ip a le s  p a r te s  de ' 
la  com pañía.

P o r  la  noche, á  las diez, en sección senci­
lla, ¿e v e rifica rá  o tro  reestreno , de g ra n  
a tra c c ió n : el de la  re v is ta  fa n tá s tic a  en un

ESPECTAGW PMA iOí
ZARZUELA.-—A las  sei.s_ y ti'c s  cuartos 

(u ltrap o p u la r) . L as go londrinas.—A las diez 
(dob le), L as  v írgenes p ag an as  y N i rey ni 
R oque.

A P O L O .— (Beneficio de V icen te  C arrión). 
A las s ie te  (sen c illa ), L as  b rib o n as  (rcestre  
n o ).—A  la s  d iez (sen c illa ), La tif’rra  do] sol 
(ree s tren o ) .—A  la s  once y cu a rto  (d o b le ), El 
chico de  la s  P eñ u é las  ó No hay m al como c] 
de la  en v id ia  y  desp ed id a  de Mlle. G arby 
G eorgesco.

E S L A V A ,—.A. las seis y m edia , T.as a lo n ­
d ra s .—A  la s  d iez y m edia , L a  co rtin a  r.rja.

C O M IC O .--A  las diez y  m ed ia  (dob le), 
Los de la  burr-a y  E l gusando  de luz.

B E N A V E N T E .—D e seis á  doce y m edia.— 
Sección co n tin u a  de c inem atóg rafo .—Todos 
los d ías e s tren o s  de las m ejores m arcas.

P A L A C IO  D E  P R O Y E C C IO N E S .—E s­
tren o  de la  sensacional pelícu la, de g ran  in ­
te ré s . t i tu la d a  La conversión de la tr ib u  y dr 
la película, m uy cóm ica, d e l sép tim o  cielo al 
décim o piso, y  o tras.

E N N A  V IC T O R IA .—Sección co n tin u a  de 
cinem atógrafo  de  cinco y  m edia  á  doce y 
m edia.—E stren o  de la sensacional película 
E l beso  m o rta l (1.500 m e tr n s ) .—E xito  in ­
conm ensurab le  d e  la ég loga  L in d a  d e  Cha- 
m ouny. U ltim o  de la g ran d io sa  pclí-cula de 
g u e rra , V ae v íc tis  v  éx ito  inm enso de l a  co rri­
da de to ro s  en 'V 'alencia con las  colosales 
fa e n as  d e  B elm en te  y  G allito .

P rec io s populares.

fcp. d« 1* 8. lie P. H .~0’Dolm«l, «. 
Teléloso I.tfll
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ms del estómago euentan can un valiaso reearse
Con ¿los cajas P E R L A  E ST O M A C A L de R, Fernández Moreno han curado las acedías, dispepsias, gastralgias, catarros y úlceras del estómago é intestinos, diarreas, vómitos y cuanto revele malas

digestiones individuos que llevaban padeciendo más de veinte años y que estaban cansados de usar ejemplares de otros preparados estomacales, sin encontrar con ellos más que un pequeño alivio á las pri-
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José Hada Santo
ISy Plaza íVlayor, 
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Cololial
ESPEC IA L ID A D  EM C A FES  GRANO  TO STADO

PUERTO RICO ESCOGIDO
6ran@ tostado en cajas de 100 gramos, á 60 céntimos

C U R S E  f i Ü H V ñ

4,50 pesetas kilo; 100 gramos, 0,45
CAJFES e n  V E R I tE

O B  P a O C B Í J H J Í C I H  U E O m í S a

Para buenos impresos, sellos 
de caucho y placas esmaltadas
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M E L IL L A
Barquillo, 6, duplicado

□

á
fK 'tt' '  ' - 'v /

Juguetes finos 

Coches para niños 

Juegos de Sport

i m i m  U i - M

A<*it ib mifii
?laza M  §
i t U h n »  i , m

Gran exposición de muebles
y =  de todos ios estilos m  

Le aiás elegante. ^  Le más barate 
üa; juarOarauebhs pOblks; «I máj ctntrice, d má$ ccsnómlco. Tcragtratera siemgri ijoal.

mm
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MARAVILLA A G U A  M I N E R A L  
D E  C O S C A D A :

Porgante idea!, fomejorable, insuperable. B Pídase en todas las farmacias.

Ayuntamiento de Madrid




